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“Revista da politica exterma 


Se fosse verdade metade do que dizem 
folhas estrangeiras, que já ha algum tempo 
porBam em querer assustar a Europa com 
perspectivas de guerra, deveriamos crer que 
ge estão ennublando muito os horisontes po- 
liticos. Assim, um diario de Pariz diz que se 


«fazem grandes e simultaneos armamentos na 


Prussia e em França, sem indicar em que 
pontos nem em que consistem, ao passo que 
outro, decididamente adverso á politica prus- 


“siana, annunciá a formação de dous grandes 


“acampamentos militares francezes, um em 
Lille, outro em Besançon. Seria isto um fa- 


- cto gravissimo, porque não permittiria duvi- 
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'da nenhuma sobre intenções bellicosas do im- 
perio, e por isso mesmo não se deve crer na 
noticia sem confirmação segura. 

Veja-se agora mais o que escreveu em 21 
do cortente o correspondente de uma folha 
hespanhola em Pariz: = 

«Continuam boatos de conflicto com a 
Prússia e de guerra proxima; todos os dias 
se recebem notícias desfavoraveis da Italia; 
proseguem-se nos nossos arsendes Os prepa- 
xativos militares com actividade e em propor- 
ções muito consideraveis; augmenta-se o ar- 
mamento dos fortes de Pariz como se se re- 
ceasse a entrada subita de um exercito ini 
migo atravez das planuras da Champanhe; 
ai -so sem descanso polainas, calçado, 
“mochilas, camisas, capotes, faxas de Ià, uten- 
silios de acampamento; e consta que tendo 
pedido dez arrematantes um novo praso pa- 
ra à entrépa de objectos de fardamento que 
devem ser entregues no 1.º de setembro, essa 
ampliação de praso lhes foi negada. 

«Ao mesmo tempo assegura-se que no' 
mez de outubro o numero de mancebos ad- 
íttidos na escola especial militar de 8, Cy- 
ro será elevado de 250 a 300, como se bre- 
vo tivesse de haver necessidade de muitos of- 
ficiaes jovens e activos. | | 
“4a! vista de taes indícios, quem póde ter 
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confiança em largo porvir pacifico ? 
«Tambem corre quo a Italia, apesar de 
tudo o que nos diz, vacilla em' entrar em al- 
liança com a França-e à Austria, é que sol- 
licitada pela Prússia e lisongeada pela Rus- 
sia, responde às nossas propostas offerecen- 
do uma neutratidade que, se os successos nos 
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região das supposiçõe: 


died QN MEMO FO Cu 

ida da imperatriz a Inglaterra o caracter 
“le sima. missão politica, tendo pór fim uma 
“allança entre a Gran-Bretanha, a França e 


RECO DA ASSIGNATURA 
” 


— Numero ayulão 40 sóis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


de do nosso paiz. Affigura-se-nos que esta 
proposição fica demonstrada com toda a evi- 
dencia. 

Mas para negociar vantajosamente era 
necessario conhecer o estado e as necessida- 
des do commercio e das industrias nacionaes. 
Eram dotis os systemas pelos quaes se podia 
chegar a este resultado — os estudos e infor- 
mações particnlares ou os inqueritos formaes 
e solemnes. O governo adoptou ambos estes 
systemas : colheu e mandou colher informa- 
ções particulares e abriu inqueritos formaes 
e solemnes. À negociação do tratado de com- 
mercio com a França foi precedida de dous 
inqueritos industriaes e commerciaes, um aber- 
to no palacio da exposição internacional do 
Porto, outro nas salas da Associação Com- 
mercial de Lisboa. 


À commissão encarregada do inquerito 
commercial de Lisboa comprazia-se em ac- 
creditar que não haveria ahi um só commer- 
ciante, industrial, armador ou dono de navio, 
ga se recusasse a depor o que sabia ácerca 

as necessidades do commercio, da navega- 
ção ou da industria, e temia fazer uma gra- 
vissima injustiça á illustração e patriatismo 
das corporações ou pessoas q quem se diri- 
gia, suppondo que ellas se podiam recusar a 
coadjuvar e acompanhar o governo no cami- 
nho das reformas economicas, examinadas a 
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mal?*0 tratado com a França é vantajoso 


[ou desvantajoso para Portugal? 


Todo o tratado de commercio suppõe 
mutuas concessões. À unica base solida des- 
tes tratados é uma justa reciprocidade de 
vantagens. Em ábono destas proposições po- 
diamos citar as opiniões dos publicistas e 
diplomatas mais authorisados e taes como 
Hefiter, Rayneval, Martens, Hauterive e 
Cussy, podiamos citar muitos factos da his- 
toria diplomatica, que comprovam as mes- 
mas proposições. Mas é tão vasto o assum- 
pto, tão breve o tempo de que podemos dis- 
por para o discutir, tão pequeno o espaço, 
que nos póde conceder a benevolencia des- 
te jornal, que não nos devemos demorar com 
citações inuteis. E é,. sem duvida, inutil 
citar authoridades, para. demonstrar propo- 
sições, cuja verdade o senso commum faz 
acceitar aos espiritos menos isentos de pre- 
venções. 

Convinha-nos obter da França não só as 
vantagens do seu regime convencional, ou o 
beneficio das concessões, feitas anteriormen- 
te a outras nações, mas tambem as vanta- 
gens de outras concessões especiaes' ou de 
reducções dos direitos de importação, feitas 
especialmente e pelã primeira vez, em favor 
de alguns artigos importantes da nossa ex— 
partação. Queriam que os negociadores por- 


JULHO DE 1867 | berh como as publicações É 


equivalentes, as concessões feitas á França. 
E assim as reducções dos direitos de impor-|sempre encheu e razou bem o alqueire ! 
tação, estipuladas em favor da França, lon- | 


outras nações, serão tanto mais valiosas, 


snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benchci 
Sei Htterariad 9, 


" PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA é M. 8. CARQUEJA. - PREÇO DOS ANNUNCIOS | | 
REtb ac a e o 14500 - | Annuncios e correspondencia, éada linha SU De Ma 17 El ap 
“ * . * * ” “ 15900 | — Re 7 > = A o - a -s é dx - Rê, a = - y » 4) o 
: - » 68000 Ed ao > Pei de sahida de navio, cada um R 1 E) - N. 168 


que de todas as vezes bem mediu, porque. Já os mandem em saccas uniformes de sessenta, 


oitenta ou cem kilos. Por esta fórma, effe- 


| -«Poderá este systema ser muito conve-| ctuando-se as vendas a peso, não só se poupam 
ge de perderem o seu valor em relação alniente para algumas pessoas; porém justo, 
razoavel, e que não se preste a fraudes, nin-| procede-se do accordo com as leis fiscaes, e 


à despesa e inconvenientes da medição, mas 


quanto essas nações são interessadas em evi-| ouem por certo sustentará que é. E tão con-| muito se facilita a descarga das embarcações 


. 


tar os prejuizos que um regime diferencial) demnado elle “está, que nem mesmo para/que os conduzam», 


poderia causar ao seu commercio ou às suas transportes e pagamêntos de fretes, todas as 


industrias. 


Não devemos, pois, comparar as conces- 
sões feitas à França unica e exclusivamente 
com as que obtivemos d'este paiz, mas tam- 
bem com as que devemos obter de outros 
paizes, em compensação de lhes tornar: ex- 
tensivo o beneficio das reducções dos direitos 
de importação estipulados na pauta B an- 
nexa ao tratado de 11 de julho, E se nós 
demonstrarmos que em troco d'estas redu- 
ções, que podiam e deviam ser decretadas 
em beneficio do proprio paiz, independente- 
mente de quaesquer compensações, o go- 
verno obteve da França e póde obter de 


companhias de caminhos de ferro, e a maior 
parte dos navios de vapor, admittem outra 
unidade que não seja a de peso. | 

i«Parã o caso de transportes é tambem 
de reconhecida vantagem o peso. O expedi- 
tor que remette mil Kilos de trigo tem à cer- 
tesa que, não havendo extravio ou fraude, 
deve chegar ao seu destino com egual peso, 
e havendo-o, póúde conhecer como, e aonde 
elle se deu; remettendo cem alqueires e che- 


gando ao seu destino um menor numero, |. 


acha-se lezado, sem poder saber como e aon- 
de se deu o extravio ou fraude, porque tan- 
to podia dar-se no acto da medição para a 


outros paizes concessões importantes, tere-| expedição, como na medição de recepção no 
mos justificado plenamente o tratado de 11 [local do destino, como durante o trajecto, e, 
de julho, e a politica commercial do gover-|por consequencia, sem poder empregar meios 
no. Em seguida faremos esta demonstração, | para repressão, castigo, ou indemnisação pe- 
e esperamos poder assental-a sobre factos ejlos prejuisos que sofire. 


principios tão incontestaveis que a tornem de 
todo o ponto incontrastavel, 


D. G. Nogueira Soares. 


«Muitos e graves são os embaraços e 


prejuisos que o commereio soffve em Lisboa 
por causa do systema de medição pará ce- 


reaes e legumes seccos, Enumeral-os e ex- 


todas as luzes, resolvidas com audiencia de |tuguezes obtivessem da França todas estas 


todos os interesses, que é tambem o caminho 
da mqueza, da prosperidade e do futuro do 
nosso paiz. Os membros d'essa commissão 
promettiam empregar pela sua parte todos os 
esforços, para se desempenharem do encargo 
que lhes fôra confiado; mas como os factos 
deviam constituir a base principal da infor- 
mação, que tinham de dar ao governo, pe- 
diam encarecidamente e rogavam com instan- 
cia à todos os commerciantes e industriaes, 
que os auxiliassem com as luzes dos seus co- 
nhecimentos praticos. O snr. Carlos Ferrei- 
ra dos Santos, presidente da commissão de 
inquerito e vice-presidente da Associação 
Commercial, e outros negociantes respeita- 
veis, empregaram effectivamente todos os es- 
forços para que o inquerito produzisse bons 
resultados. E comtudo quaes foram os resul- 
tados d'esse inquerito ? Já o dissemos, e es- 
cusado é repetil-o. 
O inquerito industrial do Porto foi aber- 
to em uma das salas do Palacio de Crystal 
or occasião da exposição internacional. Con- 


corriam alli todos os dias muitos industriaes| 


para visitarem a exposição. Quantos foram 
depor perante a commissão de inquerito o que 
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sos por diante da 
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onava a. : 


“que sejam comprehendi 


Europa o espectaculo de uma grande guer- 


dos da America. cm 
-- Na Dinamarca tambem se crê em com- 
plicações futuras, e complicações taes que 
possam dar esperanças de ver-so livre aquel- 
le paiz das exigencias prussianas. Pelo me- 
nos é o que se pde deprehender de um ar- 
tigo de uma folha de Copenhague, orgão do 
partido dinamarquez nacional. U governo di- 
namarquez ainda no respondeu á iltima no- 
ta do gabinete de Berlim que o intimava pa- 
ra determinar as garantias aoflerecer à Prus- 
sia para à protecção dos nacionaes allemães 
endidos na cessão éven- 
tual do Schleswig do Norte. Ora, a folha de 
Copenhague faz prever o sentido da respos- 
ta que se espera já ha algum tempo, dizen- 


“do que mais vale aceitar a situação presente 


tal como ella é, e esperar do futuro à reali- 
-sação dos votos da Dinamarca, do que sub- 
metter-se ás exigencias da Prussia. -- 

"| Perguntaa «Independencia belga» : Quem 
poderá dizer quem ha-de pagar uma grande 
divida que pésa sobre o futuro ? 

Be 0 governo russo satisfizesse a vonta- 
de de folhas moscovitas que começam a tro- 
vejar contra a França por não ter sido Be- 
rezowski condemnado à morte, a guerra se- 
ria certa. Hontem ainda sabiamos só do «Dia- 
rio de S. Petersburgo» que estranhava a sen- 
tença, mas limitava-se a esperar a explica- 
ção do motivo porque foram concedidas ao 
réu circumstancias attenuantes. Mas era de 
esperar que as iras fizessem explosão. À 
«QuE de Moscow» já ameaça à França 
com terriveis vinganças, «Tempo virá, diz 
ella, o não longe; em que a França lamen- 
tará essa nova prova da profunda decaden- 
cia da sua moral publica». Se não é fogo do 
“céu, como o que abrasou as devassas cida- 
“des de que fallam as Sagradas Paginas, é de 
certo a cólera do czar que breve vai arre- 
messar-se sobre a França, só porque no im- 

erio napoleonico já não se crê no direito 
divino, já desappareceu da lei o crime de 
lesa-magestade, e um regicida não é mais 
do que um assassino ordinario. 
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A politica commercial do governo 
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gos do programma de todo o governo, que 
quizesse promover efficazmente à prosperida- 


em nome do. Govermo, para o informarem 


ácerca do estado e das necessidades das suas 


E depois disto os proteccionistas vem 
ainda censurar e injuriar o governo por não 
ter procedido a um novo inquerito,por não ter 
repetido inutilmente os mesmos convites, Os 
mesmos rogos, às mesmas instancias! E ci- 
tam-nos o exemplo do governo francez que 
declarara publica e solemnemente e com 
grandes applausos do corpo legislativo, que 
o tratado de commercio entre a França e a 
Inglaterra não fôra precedido d'um inqueri- 
to formal, porque os inqueritos previos só 
serviam para agitar interesses oppostgs e in- 
conciliaveis, e comprometter o exito das ne- 
gociações! E apontam-nos para os seis volu- 
mes em folio do inquerito francez, posterior 
ao tratado com a Inglaterra! Por Deus, não 
nos obriguem a fazer comparações doloro- 
sas para o nosso orgulho nacional! 


O governo portuguez fez tudo quanto 
podia e devia fazer para negociar vantajo- 
samente um tratado de commercio com a 
França. Se o não conseguiu, a culpa não é 
delle, mas sim dos que o não auxiliaram 
neste empenho. Nunca se celebrou um tra- 
tado de commeércio em paiz algum do mundo 
em que os interessados fossem tio rogados é 
instados para allegarem o 
mais conveniente a favor 
resses, 


Mas vejamos se o goverho negociou bem 
ou se negociou mal, porque é essa a ques- 
tio de que nos devemos occupar. À ques- 
tão do inquerito não póde ser posta como 
questão prévia da discussão do tratado com 
a França. Demonstrem que o governo ne- 
gociou sem conhecimento de causa, ec em 
condições desvantajosas para o nosso paiz, 
e accusem-no depois por elle não ter recorri- 
do aos inqueritos, que são os meios mais 
efficazes para obter informações sobre ques- 
tões economicas tio complexas como as que 
se ventilam nas negociações dos tratados de 
commercio. Mas antes disso a censura ao 
governo por nio ter aberto um novo inque- 
rito antes de negociar o tratado com a Fran- 
ça, quando não fosse completamente desti- 
tuida de fundamente, era pelo menos inop- 
portuna. Somos a favor de todos os inque- 
ritos necessarios ou uteis. Associamo-nos á 
redacção deste jornal para pedir um inque- 
rito industrial, commercial e agricola, que 
possa derramar alguma luz sobre pontos 
obscuros d'outras questões economicas que 
ao governo cumpre resolver, Mas exigir 

ue o tratado com a França fosse precedido 
EA novo inquerito, e exigir isto, em no- 
me dos industriaes, que ou se recusaram a 
depor nos nd ANTA para que foram convi- 
dados e roga: 


os seus. inte- 


ue julgassem| 


vantagens sem lhes offerecer outras em com- 
pensação ? 

Tem-se dito que os negociadores france- 
zes embaçaram (sic) os negociadores por- 
tuguezes. Queriam talvez os illustres diplo- 
matas da opposição que os negotiadores por- 
tuguezes embaçassem os negociadores fran- 
cezes, Mas em primeiro lugar isto não era 
honesto, não era justo, não era conveniente; 
e em segundo lugar não era possivel. Asas- 
tucias diplomaticas, sobré tudo em materia de 
commercio, estão fóra dos preceitos da arte 
de negociar. Os melhores mestres recommen- 
dam a lealdade réciproca como um dos meios 
mais efficazes, para assegurár o bom exito 
das negociações. Às relações de mutua be- 
nevolencia e amisade, que unem os dous pai- 
zes, o espirito de conciliação de que se acha- 
va animado o plenipotenciario francez, a fran- 
queza do seu caracter, os mais sãos preceitos 
da arte, tudo enfim recommendaya ao ple- 
nipotenciario portuguez franca e leal corres- 
pondencia. 


o estado da questão do Oriente fazia justa- 
mente considerar esta côrte como o posto di- 
plomatico mais importante da França. Este 
facto é o elogio mais eloquente e imparcial, 
que se póde fazer da capacidade d'aquelle il- 
lustre diplomata. O snr. Rondot é um dos 
redactores mais eruditos do diccionario do 
commercio e navegação. Em 1847 foi cama- 
rada de Bastiat nas campanhas da liberdade 
de commercio. Tem sido encarregado pelo 
governo francez de commissões importantis— 
simas. Foi por elle enviado á China, 4 Turquia 
o a diversos paizesa fim de estudar e promo- 
ver os interesses da industria e commercio 
de França. Ainda ultimamente tinha sido 

mmissario do governo francez para o tra- 
ctado com a Inglaterra e para o estudo da 
exposição internacional do Porto, E” um dos 


primeiros especialistas de França em mate-| 


rias de commercio e industria e conhece per- 
feitamente o estado industrial do nosso paiz. 
Já veem que não era facil nem possivel en- 
ganar taes negociadores, 

Para obter, pois, vantagens importantes 
da França, Portugal não podia deixar de lhe 
conceder vantagens equivalentes. Compare- 
mos as vantagens obtidas com as vantagens 
concedidas, e vejamos se ha n'ellas uma jus- 
ta reciprocidade. | 

Mas primeiro que tudo convem fazer no- 

tar um erro PS em que laboram 
muitos dos ilustres publicistas, que repro- 
vam O tratado de 11 de julho. Pensam elles 
que as vantagens concedidas à França dei- 
xam de ter valor nas negociações com outros 
paizes, porque Portugal é obrigado a tornar 
desde já extensivas à esses paizes as mes- 
mas vantagens gratuitamente. 
O erro provem da ignorancia das for- 
mulas porque se costuma garantir, no direi- 
to convencional, o tratamento da nação mais 
favorecida. Duas são estas formulas: a for- 
mula antiga, e a formula moderna; a for- 
mula do artigo 20 do tratado de 9 de março 
de 1853 ea formula do artigo 6.º do trata- 
do de 11 de julho de 1866 entre Portugal 
e a França,—a formula pela qual as partes 
contratantes se obrigam reciprocamente a 
não conceder a outro paiz, em materia de 
commercio ou navegação, privilegio, favor, 
ou isempção, que se não torne extensiva 
aos seus respectivos subditos, gratuitamen- 
te, se a concessão a favor do outro Estado, 
for gratuita, ou mediante as mesmas com- 
pensaçães ou equivalentes, se a concessão 
tiver sido condicional; e a formula, pela 
qual cada uma das partes contratantes-.se obri- 
gaa fazer aproveitar a outra (de pleno direito, 
ou sem necessidade de novas compensações) 
de todos-os favores, privilegios ou reducções 
de direitos sobre a importação ou exporta- 
ção. 

Ora, segundo o nosso direito convencio- 
nal em vigor, Portugal não garantiu aos di- 
versos estados, com quem celebron tratados 
de commercio, o tratamento da nação mais 
favorecida de pleno direito. Não está, pois, 
obrigado a tornar extensivas gratuitamente a 
esses estados as concessões condicionaes ou 
onerosas feitas 4 França. À unica obrigação, 


emplifical-os todos seria longo trabalho; ad- 
duzirtei porém um exemplo, para demonstrar 
quanto urge proscrever de todo as medi- 
ções. 


E 
= Cereaes a pezo 


Publicamos em seguida uma circular que 


«Fernando,de Marselha, consigna a Pau-| 4 


Associação Artística Valenciana 


Com este titulo existe desde alguns an- 
nos em Valença uma associação de soccorro 
mutuo que, apesar dos limitados recursos de 
que dispõe, se tem” desentranhado em opti- 
mos fructos para a classe operaria, em cujo 
beneficio foi fundada. 

Pela direcção que geriu os negocios d'es- 
ta associação no anno economico de 1866- 
1867 acaba de ser apresentado 4 assembleia 
geral o relatorio dos actos da sua gerencia 
durante o mesmo anno. Da «Voz do Minho», 
onde vem publicado este documento, extra- 
bimos alguns paragraphos mais importantes. 
Depois de informar a assembleia de que 


só em 14 de outubro de 1866 tomira com- . 


gap conta da gerencia da Associação 
rtistica Valenciana, a direcção acrescenta : 


- Naquella data, os fundos da associação con- 
sistiam em 1818205 réis, dos quaes 483785 réis em 
dinheiro e 1323420 em penhores e uma escriptura; 
depois de transcorridos nove mezes, isto é: em 30 
de junho proximo preterito, a cifra dos nossos fun- 
dos attingiu a 4173885 réis, que vale o mesmo que 
dizer: mais 2368680 sobre o que receberamos, o 
ue podeis verificar pelo encontro da receita e des- 
peza constantes da Conta corrente que vos será 
! 


o snr. Francisco Ricca, commerciante da pra-|lo, de Lisboa, um carregamento de trigo|jida. 


ca de Lisboa, acaba de dirigir aos seus col 
legas da capital, convidando-os à adoptarem | 
no commercio de cereaes e legumes seccos O | medição regularmente 


pesando seiscentos mil kilogrammas, e sa- 


bitrario, está, como VV. exc."* não ignoram, | coenta e sete mil alqueires, e, por consequen-. 
condemnado e banido nos principaes merca-|cia,em vez de ganhar 1:20050 


dei bos h, ig rs 18 
entre nós se adopte, 


contra elle, maravilha pegas em 4:8005000 réis, ou 580 réis cada | seguram. À 
que 


o defenda ! | 
«Já o governo de sua marestade, reco- 
nhecendoa insuflicienciae inconvenientes que 


es de - : 
ue a falta d 4 orém 
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não é menos para lastimar, qualquer que se- 


- Eram 55 os socios existentes no começo da nos- 
sa gerencia, e 1 honorario; no decurso do armo eco- 
nomico admittimos mais 53 ordinarios e readmitti- 
mos 1, sahindo voluntariamente 5, €1 por obito. 
Contamos, portanto, 108 consotios ordinarios & 1 ho- 
norario, SE Mir Sr 06 

Desgraçadamente, uma grande parte dos artis- 
tas e prolotarios valenciános, ainda se não compe- 
netrou bem das vantagens resultantes das institui- 

ções d'esta ordem ; muitos ainda não accorreram a 
filiar-se na nossa associação, o outros (felizmente 
poucos) deixam de pagar em tempo devido as quo- 
tas semanaes, perdendo d'est'arte o direito aos soc- 
corros quando à doença 0s prostra no leito....... 

E” preciso que seja grande a obcecação n'essas 
classes menos favorecidas de bens da fortuna, para 
se conservatem indifferentes' e alheias ao nosso 
monte-pio que, na mossa diretção, dispendeu em 
soceorrosa 7 socios 288600 réis, e contribuiu para 

jue.o funeral do irmão fallecido se effectuasse, não 
izemos com pompa, mas com modesta e tocante de- 
cencia. | 


“a. 


' 


é ttlvencimanto, 


«O prejuiso n'este caso fica claramente ja a sua origem. 


demonstrado; notemos agora outras conse- 
quencias a que a medi 


“Como agradavel contraste ao que a dire- 


póde dar causa ; |eção expõe na parte do relatorio que trans- 


deslei- 


elle produz, totalmente e com muito acerto| Fernando, como tinha a certeza de que o al-|crevemos, eis o que ella relata aos membros 
o proscreveu, não conhecendo actualmente queire d'aquelle trigo pezava em Lisboa dez da Associação Artistica Valenciana na ultima 


senão do peso para o pagamento dos direi-|kilogrammas, não só nto se sujeita a Sup- 
tos a que os referidos generos estilo sujeitos | portar o alludido prejuizo, mas reclama do 
nas casas fiscaes. |seu commissario o lucro que devia auferir. 

«Julguei eu, e não só eu; que o commer-| Paulo nega-se a esta exigencia, defendendo 
cio, seguindo a iniciativa do governo, ado-|o seu proceder com o uso e costume da pra- 
ptasse o systema de vender a pezo tanto os|ça: Fernando porém chamo-o aos tribunaes, 
cereaes como os legumes seccos; não acon-|e submette a este a decisão do conflicto. Pe- 
teceu porém assim, e continuaram e conti-|rante os tribunaes demonstra Fernando que 
nuam os abusos e prejuizos que provém da |cffectivamente cada um alqueire d'aquelle 
medição: prejuizos e abusos que não se evi-|trigo não pezava mais do que dez kilogram- 
tario emquanto este systema existir. “ Imas, e apresenta uma certidão da alfandega 

“«De todos é conhecido que é discriício- em como o dito carregamento pagou os di- 
naria a medição; todos quantos traficam com! reitos sobre seiscentos mil kilos. N'estes ter- 
os referidos generos sabem a maneira escan-|mos como decidirão os tribunaes a ques- 


dalosa por que della se póde abusar. E se, |tão? 


pois, a medição é discricionaria, como podem. 
ser justos, como podem ser exactos, os seus 
resultados ? Se o uso das medidas de capa- 
cidade para grãos é condemnavel em toda.a 
parte, mais especiaes e mais poderosas tal- 
vez são as razões para em Lisboa ser abo- 
minado e banido: é facto que, apesar dos es- 
forços já por alguem praticados para des- 
truir esta especie de monopolio, as medições 
a bordo são exercidas por um certo numero 
de homens, que, tendo-se agrupado e con- 
gregado, nomeado chefe.e feito seus regula- 
mentos, movein, coadjuvados por pessoas 
talvez de nimia boa fé, guerra de exterminio 
a todos os que preteriderem fazer-lhes con- 
correncia; é conseguido tem oseu proposito, 
porque são elles, os membros da alludida 
corporação, os unicos medidores de cereaes 
a bordo. 

«Contra o monopolio das medições a bor- 
do, que o governo já exerceu em Lisboa, 
tendo para esse fim uma companhia de me- 
didores, se queixaram e se insurgiram com 
muito bom fundemento, muitos negociantes 
de cereaes, e note-se que então havia cor- 
rectivos para aquelles dos medidores que abu- 
savam. Hoje, que não ha nem póde haver 
correctivos, tolera-se, defende-se, haverá mes- 
mo quem se empenhe na perduração d'este 
pessimó systema, e mais ainda talvez, na 
perduração do exclusivo com que é exercido ! 

«À excellencia do pezo em relação à me- 
dida é incontestavel: sabe com certeza o 
comprador quanto compra; com certeza sabe 
o vendedor quanto vende. Dez kilogrammas 
de trigo hão-de forçosamente pesar dez mil 
grammas; um alqueire de trigo, devendo 
conter trinta e dous selamins, pode conter 
mais ou menos selamins, pode pezar dez, 
nove, ou onze kilos, segundo a pericia; pro- 
bidade, ou modo de entender do medidor. 
De tudo se abusa, poderão contestar os ade- 
ptos da medição, e por consequencia se po- 
de abusar tambem do systema de pezo. E' 
isto incontestavel; porém incontestavelé tam- 
bem que, ao passo que é facillimo, e pouco 
dispendioso, conhecer-se o abuso havido com 
o pezo, é difficilimo, senão impossivel e dis- 


os com instancia, ou que de-| que nos impõe o direito em vigor, e a leal-| pendiosissimo, conhecer-se o praticado com 


| pozeram ahi tudo quanto sabiam, cousa éldade, tradicional e nunca desmentida, que/a medida. O medidor mede sessenta alquei- 

Os tratados de commercio deviam neces-|em que não-podemos concordar com os il-|tem presidido sempre ás nossas relações in-|res de trigo, remedindo a mesma porção me- N. B. 
sariamente constituir um dos primeiros arti-| lustres proteccionistas que censuram o go-|ternacionaes, é a obrigação de entrarmos| dirá sessenta e um alqueires, e tornando a|se estabeleça a venda a peso, e que enviam 
em ajustes com os estados que quizerem |medil-a medirá, querendo, cincoenta e nove |legumes seccos ou cereaes em saccas para 0 


verno. 


0 


«Já ha annos tive a fortuna de por mi- 
nha unica iniciativa conseguir, em beneficio 
da classe commercial, que fossem derroga- 
das as prescripções pelas quaes se era obri- 
gado a vender por preços determinados e 
infimos, O trigo 4 160, o milho a 120, o cen- 
teio a 100, e a cevada a 80 réis cada al- 
queire, os cercaes avariados que não serviam 
para panificação, é da derrogação destas 
prescripções não pequenas vantagens tem 
auferido o commercio, porque depois tem 
vendido os referidos generos, quando ava- 
riados, segundo o seu merecimento é estado 
do mercado. | 

«Tambem por minha iniciativa consegui 
que cessasse o modo errado por que na al- 
fandega de Lisboa se calculava à différença 
da moeda insulana para moeda forte, quan- 
do dos Açores se reexportavam generos és- 
trangeiros que eram obrigados a pagar aqui 
em relação aos direitos a dita differença de 
moeda; modo errado este que prejudicava o 
commercio em vinte e cinco por cento; modo 
errado este, e prescripções aquellas, que vi- 
goraram por espaço de dezenas de annos. 
Agora,pelas razões expericidaaporqra não ha 
motivo justificado para que deixe de seguir- 
se a respeito dos cereaes e legumes o mesmo 
systema adoptado para com o arroz, café, 
cacau, assucar, e mesmo para com o azeite 
de oliveira e outros olcos; e, sobretudo, de- 
vido à esclarecida e efficaz cooperação de vv. 
exc.”*, que muito solicito, espero ver banido, 
para interesse das classes commercial e agri- 
cola, e mesmo para interesse do consumidor, 
o pessimo systema das medigões para cereaes 
e legumes seccos. Car 

«Se vv. exc.º*se dignarem responder-me, 
como desejo e peço, fazendo-me saber se sim, 
ou não, annuem e estão de accordo em que 
sejam substituidas as medidas de capacidade 
pelo peso na venda dos generos a que me 
refiro, terei a honra, no caso affirmativo, de 
convidar a vv. exc.º* para uma reunião em 
que se determine a épocha em que deve come- 
gar a venda a peso, e em que se Esagpra 0 
mais que for conveniente a este respeito. 

«Com toda a consideração me subserevo— 


De vv. exc.º” muito .attento venerador e| 


criado—Franciseo Ricca, e A 
«N. B. A's pessoas que adherirem a que 


Vamos à questão: Negociou-se bem oulobter, mediante as mesmas compensações ou alqueires! e, o que é mais notavel, sustenta |mercado de Lisboa, convido para que desde 


parte do seu relatorio : | 

Vai terminar o presente relatorio com à narra- 

poi de dous actos rasgadamente philantropicos que 

everiam oceupar o primeiro lugar d'esta exposição, 
se n'ella não houvessemos pretendido conservar cer- 
ta ordem chronologica. 

São dous nossos conterraneos, dous bonissimos 
filhos de Valença residentes no Brazil, que, mesmo 
do tão remoto hemispherio, estenderam mão valedo- 
ra dos seus compatriotas menos favorecidos da for- 
tuna. Chovam, pois, sobre os sympathicos nomes— 
João Manoel Fernandes Feitosa e Abilio Augusto 
Lucas do Sobral—todas as vossas bençãos. 

Sabeis que, em 22 de março dv corrente anno, 
officiamos a alguns dos nossos patricios estabeleci- 
dos no imperio de Santa Cruz exorando-lhes de di- 
gnassem honrar com seus nomes a nossa humilde 
matricula. ei 

Porque ignoravamos as residencias duos desti- 
natarios, soccorremo-nos da proverbial bondade do 
snr. Feitosa, e enviamos-lhe todos os officios a fim 
de s. 8." nos obrigar, mais, fazendo-os chegar a seus 
destinos, Faziá parte d'essa CE uma 
carta endéreçada ao exe.”º commendador Joaquim 
José Ferreira, na qual lhe participavamos que a as- 
sembleia geral d'esta assóciação, em sessão de 27 
de janeiro, havia offerecido à 5. exe.* a presidencia 
honoraria, atteúdendo a que eva elle 0 representan- 
te e o herdeiro do núnca bastantemênte chorado vis- 
conde da Guaratiba, a quem a pobresa valenciâna 
tanto deve, Talvez não soubessemos pedir porque, 
tanto s. exe.” como muitos outros nossos compatrio- 
tas, ainda se não dignaram acusar a recepção das 
nossas cartas, a menos que as respostas venham a 
estas horas sobre o ocegno, ou hajam sido extrávia- 
das. No emtanto, nós ainda muito esperamos de to- 
dos os bons filhos d'esta terra nos quaes à fortuna 
sorri tão longe da patria; e pedimos licença para 
recommendar á nova direcção que, investigando a 
existencia de alguns outros não comprehendidos na 
relação exarada no copiador, que não foram convi- 
dados a beneficiar este monte-de-piedade, lhes diri- 


ja cartas n'este sentido, pois é présumivel que de 


tal passo sobrevenha interesse à communidade, sen- 
do, como são realmente, tão notorios os seus rasgos 
de philantropia e patriotismo. AÇO | 
Mas digamos qual o resultado até hoje obtido 
por esseg oficios que expedimos em 25 de março; se- 
rá narrado com a simplicidade com que se costu- 
mam descrever as acções de magnanimidade que 
pelo seu valor intrinseco, e porque, desenfeitadas, 
servem de estimulo, dispensam folhudos rendilhares 
de phrase guindada,. é Masreê 
“ Em23 de abril, tanto o enr. Feitosa como o 
snr. Sobral, responderam lisonjeiramente ao nosgo 
convite, Participou o primeiro, que apenas recebera 
as nossas cartas, as mandara logo entregar; quo 
muito se congratulava por o havermos inscripto no 
numero dos nossos consocios; juntava uma letra de 
458000 réis a 3 dias de vista, para fundo da asso- 
ciação ou para lhe darmos o destino que melhor en- 
tendessemos; e dizia-nos mais que m'aquella data 
escrevia a seu honrado pae, pedindo-lhe que pozes- 
se 4 nossa disposição uma das salas da sua casa, ú 
rua Direita, para o serviço da mesma associação. — 
O presidente foi visitar o snr. Feitosa, e, dando-lhe 
os parabens, em nome de todos nós, por ser pae de 
um tal filho, retirou-se compungido por vêr o esta- 
do de prostração a que ós seus padecimentos rheu- 
maticos o teem levado; deu-nos parte do que vira, e 
decidimos não ir aggravar com as muitas vezes aca- 
loradas discussões das assembleias geraes, os sof- 
frimentos phúsicos do snr, Feitosa, porque o contra- 
rio procedimento da nossa parto importaria penoso 
sdcrificio de saude para o visitado, Temos uma 
grande lacuna a preencher a este respeito: é agra- 
| E ao snr. Feitosa, filho, a obsequiosa tessão da 
a sala, e expor-lhe os obrigantes motivos da ro- 
cusa. | | do UR SR 
Quanto ao snr, Lucas do Sobral, em sua carta 
que bem revela a grandeza de alma de quem a es- 
creveu, diz-nos : «que muito se orgulha por figurar 
seu humilde nôme no numero dos sócios de tão phi- 
lantrópica assotiação; peço (diz elle) a Y. me con- 
ceda à honra de associar meu nome a esses filhos 


do trabalho, que são incontestavelmente os guardas 


ba “ 
.. 24 =" 


avançadas da civilisação. Hojo Quim diz trabalho, 
u 


diz nobreza; é o solar deste seculo a esta oPS-|nos. 

rario.» Accrescenta: «estou certo que elles (Os va=| “E CR LM nr Ro 

lencianos residentes no Brazil, a quem dir a [ — Pord o, senhores eu chamo-me Fran- 
igualmente o mesmo it concorrerão com q seu [CISCO Ve o, um seu O. 7, 

obulo para tão util instituição. Dou ordem a meu — Qual Francisco Velho nem qual histo- 
pai para entregar ao thesoureiro d'essa associ ria! NR 


a quantia de 55000 réis como joia e 25000 como 
mensalidade, com a qual concorrerei emquanto mi- 
nhas posses o permittirem.» . 

O presidênte foi, como lhe cumpria, agradecer 
em seu € nosso nome, ao snr. tabellião Lucas a ac- 
ção generosa e acima de todo o elogio, praticada 
por um filho que não desmente as tradições de ca- 
valheirismo que andam ligadas 4 familia Sobral. 

E vos diremos dos dous bons e modes- 
tos valencianos, que exercem a caridade tão evan- 


clica e regiamente ? Nada; porque não ha encomio | os Do . 
Runano possivel que corresponda á altura e genti-|  — E é Francisco Domingos. Nós sabe- 


leza de taes acções. O céu lhes po aa po- | mos tudo, estamos informados de tudo. En- 

rém, ear fios DERA; e vós, Ri ores, Fani tão não temos aquios signaes que foram man- 

mos, fazei chover sobre seus sympathicos nomes tc as ? 

das as vossas bençãos, para que elle Thes dilate os dados pelo iate cunládo Eiagpa, quero 
una. quisita a sua prisão ? 


dias c engrandeça a fortuna. É À 
São extremamente louvavers os sentimen- —Mas como. póde ser isso, se eu sahi de 
| l4 hontem ás 6 horas da tarde? 


tos que inspiraram aos dous portuguezes re- a) 

sidentes no Brazil, o mencionados no relato- —J4 que não contou com o telegrapho 

rio, o procedimento que tiveram para com a | que anda mais depressa que 0 vapor. 

Associação Artistica Valenciana. Do patrio- Não é artigo de fé para ninguem, mas 
parece” que o homem a este dito sentencio- 


tismo dos filhos de Valença residentes no mes- 
mo imperio não ha motivo para crer que dei-|S0 dos agentes, pois eram agentes de poli- 


xem de animar com egual generosidade umajcia os individuos que o acercaram apenas 
instituição que affiança aos seus conterraneos ello chegára, abriu desmesuradamente a bo- 
tão beneficos resultados. A! sombra da sua/ca. Os representantes da authoridade apro- 
protecção, dos proprios auxilios da classe ope- veitaram o pasmo do gallego e sem mais ex- 
raria e dos esforços de todos os amigos do licações conduziram-o a lugar seguro, d on- 
bem e da humanidade, a Associação Ártisti-|de hontem mesmo foi recambiado para Lis- 
ca Valenciana prosperará e obterá os recur-|boa. Lá espera-o egual recepção official. Vê- 
sos de que carece. | - |se, portanto, que o homem, apesar do dis- 
farce sob que pretende occultar-se, sempre 
é pessoa de importancia. Talvez isso venha 
a saber-se. - 
Estatistica da população do 
«ymopse da parte oMcial do Diario Porto. —A população do concelho do Por- 
“de Lisboa n.º 164 de 25 de julho |tO seu movimento no corrente anno cons- 
Fer ed apta PR EA que cs qua ms ted 
e, e al se vô que nas reguezias do 
Do cão pos, decretos de janeiro do corrente Ed du nuniara daibgos eia dei2P:706: 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA | O de habitantes de 87:328, sendo 45:524 do 
Annuncio de que está a concurso perante o re-|sexo masculino e 43:804 do sexo feminino; 
verendo bispo do Funchal, o rovimento da egreja|que no anno de 1866 houve 3:131 nasei- 
ga Nossa Senhora da Piedade, na ilha de! mentos, sendo 1:576 do sexo masculino e 
NO, cre 1:555 do feminino, e 2:225 obitos, sendo 
1:138 do sexo masculino-ce 1:087 do femi- 


—Portaria' concedendo a authorisação pedida, 
pelo bispo do Algarve para destinar um alumno do] 4: 

nino, e que o numero de casamentos foi de 
686. 


dadeiro nome; affianço-lhes. .. 

— Pois nós é que o não podemos affian- 
car, e por isso ha-de ir preso. 

“— Preso porquê, se cu chego agora mes- 
mo de Lisboa? 

— Jixactamente. | 

— Chamo-me Francisco Velho e... 


PARTE OFFICIAL 


respectivo seminario para seguir a faculdade de di- 
reito a expensas do rendimento do mesmo seminario. 
—lLicenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 20, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E, ULTRAMAR | 
Portaria relativa a isenções do recrutamento da | 
armada. 


Total Casamentos 


“ "AA P” d 
RE Snr. Francisco Domingos acompanhe-|sos individuos. Pelo 1.º bairro teve identi- 
sd TAN « do add aiB.. nd 1 ss . 
lbido no Asylo. 


— Não é historia, senhores; é o meu ver-|. 


o, 


. ++ 
. =. 
o 


José da Costa, por mendigar. Foi reco- 


Antonio Garcia, de Espinho, pelo mes- 


mo motivo. Foi posto fóra de barreiras. 


Fallecimento. —Falleceu repentina- 


mente na noute de 18 do corrente o reve- 


rendo reitor da freguezia de Roriz, do con- 


celho de Barcellos. | 


| mente Londres ce os tres reinos, que a. hu-|. 


t 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA Ee ae a Ss VR <a A 
Portarias reconhecendo a companhia de mine-|' | q 
ração de estanho de Traz-os-Montes como proprie-|' 
apa tapaicia feio rt ia ima , Ea PERA de|. e 
S. Martinho, no'concelho de Miranda do Douro, e da |. do qts St=00 r- 
Raia no mesmo concelho. he B EE BHIRESGSLSS EE 
o . o 4 . 
NOTICIARIO | EE srassususaes |& 
E “ma 
4 ER 
viagem. de 99. MARE. O; A, mm Na! ' 
«Independencia belga»-chegada no correio), 3 3ASSGR SS250 IB 
de hontem leem-se as seguintes linhas ácer-|. E O Age ig | e 
ca da partida de Bruxellas dos reis de Por-|. A ora pro h 
tugal : ' E Sa Et A ESA 
“Orei ca rainha de Portugal, o duquedeCoim-| & o cogaSBSEeRSBSES IS 
bra, irmão do rei,e « comitiva dos augustos perso=| Ê EE Sm Ss ON GN a 8 
nagens partiram hoje (20) às 10 horas e 15 minutos) 5 o o, ES 
da nah de Bruzellas para Pariz. ER SE in E Da ARE 
PRA E gaasa tecendo anhádo do general Com) Mr GO REM o 
e WU Hanins de Moerketke, estriboiro-mór, do ge-|| | o RESESLBSEEIS IC 
nsnaliondam A Nirdagirerah pal idante de campo) "o : s5 asas Pta RegaA is. EM 
de S, M., do barão de Wye erslootofficial fe ordens) 2 = iafgenera EA Neg 
«e do conde de Lannoy, veador da casa da rainha, CR 
foi buscar SS. MM, portuguezas co duque de Coim-| | ERA SA 
bra ao Hotal de Belle-Vue cm carruagens da corte; E asdeEscasaBsa Ia 
e acompanhou.os augustos da di à, estação DR =) A rio e did Do para 
do caminho de ferro do Meiodia, onde foram rece- 8º R pi e pda mr 
bidos pelo visconde de Seisal, ministro portuguez) 3 ad 
em Bruxellas c pelos secretarios da legação portu-| E E - | 
gueza. Ê os. co mi O te Gio mir Qui | 
Este ministro assim como o conde de Hanins a SE Sa DDNrSALADA |D | 
de Moerkerke acompanharam os ilustres viajantes) 3 “2 rSNSAMAGHAOA |D . 
até 11 fronteira, ondg os esperavam os membros” da = 
legação portugueza em Pariz. E o 
O trem vcal de honra foi dirigido até à fron-|. = o: NEVOLSTOLADA | || 
teira pelos funccionarios da. administração belga : 2 E ca EVA E E Sono dt [15 | 
Jumar, engenheiro mechanico, Fleury, director. do do Aba DS | 
sexviço da locomoção, Penan, chefe de linha ete. | 4 | | | 
|. 9xei Leopoldo IE depois do ter acompanhado e 
SS. MM. portuguezas á estação do Meiodia voltou |. a SQNASSQNEHAD | 19 
ava o paço e e dirigiu-se depois para n estação do Eq PHS SADIO AI | Ee 
Norte, d'onde partiu para Ostende. e NAS do SO Gm | A 
Definitorio.—Reuniu-so ante-hontem | | a 
a mesa da Santa Casa da Misericordia, para. e à | 
se proceder à eleição do respectivo definito- A ÇÃO ue iai do 
rio, conforme o disposto no compromisso! E CAR ÇÃO a 1 QUEDA 
y “ .. 3 bd: 8 + o. . á 
d'aquella irmandade. | N ae Sê Do OPS e o é TOR 
É “ . | e alum | “es . * Dx «28 - s 
* Foram reeleitos os individuos que cons-, E ESC PES E: ê 
tituiam o do anno findo, é excepção do nr.) qu GET ILESE SE, 
Diogo José Cabral, que foi substituido pelo E ESEsites A 
sor. dr. Joaquim da Silva Guimaries. ASOSZAdBnRas 


Conselho de guerra. —Principioul pa 
a et o RAROCRIas ecolestastiens- tel 
dores 9,0 conselho de guerra, para julgar o administradores de concelho, pedindo-lhes 
furriel Manoel. da Cunha Figueiredo, accu-|com urgencia um mappa das. parochias ec- 
sado de ter assassinado uma mulher na rua Iclosiasticas, com declaração. ip que já se 
de S. Roque. a acham annexadas administrativamente, des- 

Hontem apenas so leu o processo. de quando e porque titulo. - dem 

Na proxima segunda-feira. começará a| — manda E e, 
inquirição das testemunhas, a qual, segundo. ANDREA — Ante-hontem.s no: -escurêcér 
nos informam, talvez dure toda a semana. | e. U com uma vertigem na praça de D. Pedro 

 Nosienéaa a sua ultima. sessão. a ni pat por Retro noto Soares, caleiro, 

mesa da irmandade da Misericordia nomeou oli dor, na rua/-da-Alegria.. Um: cabo de 
procurador d'aquella Santa Casa o snr. An- P licia + não der qem maca/à delogação dé 
tonio Ribeiro da Silva, lugar que ficara va- Mi DEM dia oifezar conduzir. so hospital da 
go por fallecimento do snr. José Fernandes berionrdia,, porem.o doente não-quiz,. pre, 
Guimarâes. ) A chamam indek : 

O vapor e à electricidade. — Se| “80% 9 infeliz oxhalava o ultimo suspiro! 
adivinháramos que o leitor estava de maré| O homem e o crime. —Com este 
para ouvir-nos, precederiamos o facto que te- titulo acaba de ser publicado um opusculo, 
mos à narrar-lhe de considerações muito sub- dedicado ao” publico portuense pelo infeliz 
stanciosas sobre o vapor e a electricidade. | Manoel da Cunha Figueiredo, furriel de 
Fallariamos em Franklin e Watt, e sem mais caçadores 9, que se acha preso nas cadeias 
despeza que a do preço de um catalogo, ga-| da Relação pelo crime de assassinato na pes- 
nhariamos a reputação de erudito, Mas quem 
sabe so tambem grangeariamos a de massa-|rua de S. Roque. 
dor? E? para evitar esso escolho que damos| À exposição das circumstancias que pre- 
de mão a esta velleidade tão vulgar e apre- | cederam o crime, e que, operando o desvai- 
sentamos desde já ao leitor o nosso homem. 
Aqui surge a primeira dificuldade. Era pre- 
ciso saber-lhe o nome e nós não lh'o sabe- 
mos, ou antes sabemos-lhe de dous e não po- 
demos decidir qual d'elles é o verdadeiro, se 
é que ambos não são falsos. Elle teima em 
que é Francisco Velho e a policia embirra 
em que é Francisco Domingos. Ora d'esta 
teima e d'esta birra é que se origina a mea- 
da que vamos desfiar. 

Um galego, por nome Francisco Domin- menos uma palavra de compaixão, uma la- 

gos, fez om Lisboa o que quer que fosse de| rima dos seus compatriotas. 
attentatorio contra as Jeis policiaes. Julgan-| . 
do-se pouco seguro, decidiu emigrar, e emis| do gratuitamente ao publico. 
grar para o Porto. Cóm este proposito met-| 
teu-se ante-hontem no comboyo que parte de| presos os seguintes individuos: 
Lisboa ás 6 horas da tarde e às 9 horas da) José Rodrigues, como suspeito de ter 
manhã de hontem punha pé na estação das|furtado um relogio de prata ao snr. Anto- 
Devezas. Imagine-se à cara com que o ho-|nio Gomes de Souza Leal, hospedado no ho- 
mem ficaria quando, logo que chegou, sem|tel de André Banal. Pelo 1.º bairro teve o 
“ ter aqui as mais pequenas relações, é cerca-| competente destino. | 
do.por alguns individuos que lhe parecem) Antonio Alves, aprendiz de trolha, como 
pessoas de graduação. suspeito de ter furtado 6 lenções a diver- 


se acha feita de tim modo sin 


gelo e que mo- 
ve à commiseração. ' 


extrahir d'ella o arrependimento, pede que 


ferindo ir, para sua, casa. Foi, mas. quando | guezes: 


O opusculo de que fallamos é distribui- | mausoleu de D. Diogo 


Occorrencias policiaes.—Yoram | 


Desastre. —Conta «O Imparcial», de 
Barcellos, que na manhã de 14 do corrente 
morreu de um desastre, na freguezia de La- 
ma, um filho do caseiro do snr. visconde de 
Azevedo, quando andava á caça. O infeliz, 
desejando matar alguns coelhos, subiu a uma 
arvore; no momento porém de pegar na ar- 
ma esta disparou-se, indo a bala empregar- 
se-lhe na cabeça. À morte foi instantanea. 

O Emparcial.—Começou a publicar- 
se em Barcellos um semanario que tem 
por titulo «O Imparcial». Sahirá todas as 
quartas-feiras, 

No artigo-programma o novo sema- 
nario diz que o seu mote é justiça e igual- 
dade; a sua missão propugnar pelo augmen- 
to, prosperidade e illustração de Barcellos, 
que ha muito tempo estava sem uma folha 
que defendesse os seus interesses. 

Que o periodico barcellense tenha longa 
e prospera vida é o que lhe apetecemos. 

Naufragios. —Diz o «Jornal da Ba- 
hia» que naufragára no dia 13 de junho ul- 
timo na barra de Rocha, em Maldonado, em 
viagem de Bordeus para Montevideu, a bar- 
ca franceza «Charles Julictta», conseguindo 
salvar-se a tripulação. 

O mesmo jornal diz que tambem se ti- 
nha perdido em Castillos um navio hespa- 
nhol procedente de Barcelona, tendo a seu 
bordo 140 passageiros, sendo 100 homense 
40 mulheres, os quaes se suppõe terem pe- 
recido todos juntamente com a tripulação. No 
porto de Montevideu e costas proximas ti- 
nham apparecido vinte e tantos cadaveres. 

Conservação das carnes. — Lê- 


se no «Jornal da Bahia» de 28 de junho: ral 


As folhas de Montevideu na sua revista da 

quinzena registram como o facto majs importante, 
pela influencia que deve ter sobre o futuro da in- 
dustria do paiz, a solução do problema da conser- 
vação das carnes. Deve-se a descoberta ao francez 
Liez Bodart, chimico de Strasburgo, que por meio 
de um liquido de sua composição conseguiu conser- 
“var 2 carne por tempo indefinido; podendo ser re- 
mettida para os mais remotos paizes em estado de 
não se differençar da fresca. 
. Num almoço a que'assistiu o governador pro- 
visorio da Republica, fez-se o ensaio da carne pre- 
parada 22 dias antes, e o resultado foi o mais sa- 
tisfactorio que era possivel, | 


Noticias do cholera,.—Em uma 
carta de Trieste publicada por uma folha al- 


|lemã lê-se que os viajantes que do Monte- 


negro chegam a Trieste dão do cholera no- 
ticias assustadoras. Em um districto da Her- 
zegovina, com uma população de 32:000 al- 
mas, tinham-se manifestado até à data da 
carta 1:800 casos, ou 56 por mil. Todo o 


Imundo foge do contagio, e os cadaveres são 


abandonados à mercê dos cães. O consul 
austriaco de Trebigne dirigiu-se a Zara pa- 
ra saber que medidas havia de tomar, e de 
lá um relatorio foi expedido para a nuncia- 
tura em Constantinopla para se tratar de 
preservar do flagello os paizes austriacos. 
Mas foi em vão. No littoral de Ragusa a 


| Trieste, a epidemia apresenta fórmas beni- 
lgnas, mas em Cattaro é mais intensa. | 


Ser APS ca + PS BEVRE Sig É 
- Nova condecoração. — O «Moni: 
tor belga» publica um real decreto datado de 


-  |21'“do corrente creando uma condecoração| | 


destinada a recompensar os longos serviços 
dos funccionarios electivos e gratuitos e os 
actos de valor, de abnegação e de humani- 
dade. Esta condecoração terá dous graus, a 
cruz e a medalha, e cinco classes, duas para 
a cruz e tres para as medalhas. 

O spleen. —Diz o chronista quotidia- 
no do «Internacional», de Londres, que é 
cousa decidida e fóra de toda a duvida que 
o inglez é melancholico, e que se tem indi- 
cado motivos muito curiosos para se expli- 
cara tendencia para o aspleen». Querem 
muitos que se deva procurar a causa na ex- 
cessiva. liumidade dos terebros, e fazem 
notar que os nevoeiros que cercam perpetua- 


midade constante conservada pelo mar, dan- 
do em todas as estações aos campos ce aos 
vegetaes uma verdura. brilhante cómo não 
so vê em mais nenhuma parte, actuam mne- 
cessariamente sobre os temperamentos dos 
habitantes. 

Tambem. ha quem diga que o prodigioso 
consumo de carne de vacca, misturada no 
estomago com uma quantidade ainda mais 
consideravel de cerveja, produz um peso vis- 
coso que invariavelmente dá em resultado o 
«spleen»; e mesmo alguns sabios tem jul- 
gado advinhar que o fumo de carvão de pe- 
dra, que inunda a atmosphera de Londres, 
é uma das causas physicas da melancholia 
dos seus habitantes. | 7 

Theatro de 8. João. — À compa- 
nhia do Gymnasio levou hontem. à scena, em 
benefício, as-comedias «Os medicos» e «Q 
31», que foram muito applaudidas. 


Fortugnezes falecidos. —Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde o dia 19 a 
24 de junho os seguintes subditos portu- 


Manoel Rodrignes da Silva, 23 annos solteiro— 
Antonio José Rodrigues, 36 a. s—Maria Angelica 
de Jesus, 23 a. casada.-— Francisco Ferreira Caldas, 
30 a. e —João Joaquim Nunes, 40 a. s —Francisco 
Correia, 88 a. s.—Manoel José do Rego Araujo, 18 
a. 8—Manoel Vietorino Pereira, 24 a.—Constantino 
Henrique Ferreira, 37 a. s.—Manoel da Fonseca, 38 
a. e —Joaquim Ribeiro, 37 a. s—Maria Luzia, 35 
a. s—José Bernardino dos Santos Lamego, 80 a. 


soa de Joanna Augusta da Silva Neves, da | viuvo. 


* Factos diversos 


Publicou-se o 30.º numero do 2.º anno 


ramento do réu, o levaram a pratical-o, ahi [da 5.º serie do «Panorama», semanario lis- 


bonense de litteratura e instrucção. Vem or- 
nado com duas gravuras, das quaes a 1.º re- 


O infeliz, que ora jaz entre ferros, dopois | presenta a «Volta do filho prodigo», e a se- 
de abrir por suas proprias mãos a ferida do gunda uma scena de phantasia, de Rubens: 
crime a que o arrastou a alucinação, para| «A caça do hippopotamo e do crocodilo». 


— Publicou-se tambem o 16.º numero 


se a sorte infeliz que o aguarda for o degre-|(tomo X) do hebdomadario lisbonense de lit- 
do, do qual se seguirá a sua descrença e a |teratura e recreio intitulado «Archivo Pitto- 
morte de seus velhos paes, lhe não falte ao|resco». Contém, além de varios artigos, 
duas estampas representando uma o Douro | 


visto do monte da Arrabida, e a outra o 


Funchal. 


- 


EXPEDIENTE. 


| Cartas dirigidas á administração dente - 
jornal, recebidas em 26 de julho. 
Lisboa—do snr. P. A. Franco. 


Bragado enr. José Marcellino de Araujo Pe- 
— reira, 


Pinheiro, 1.º bispo do| | 


Mezão-frio--do snr. Barão do Granjão. 
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DOMINGO 28 


Oliveira do Douro. —Festividade a Santa Anna, 
navendo de tarde arraial e muzica, | 

Paranhos. —Festividade a Nossa Senhora da 
Saude com missa solemne, SS. Sacramento expos- 
to e sermão de manhã e de tarde, sendo orador o 
rev. Gama. De tarde tambem haverá magnificat, 
ladainha e procissão. A muzica é a da capella do 
snr. Silvestre. Na vespora e no dia tocará, du- 
rante o arraial, uma banda de muzica. 

Fanzeres.—Festividade a Nossa Senhora da 
Conceição, com missa solemne, SS. Sacramento 
exposto e sermão, sendo orador o rev. Alexandre, 
e a muzica a da capella do snr. Silvestre. «e 

S. Chrispim.—Festividade a Santa Anna com 
missa solemne, sendo a muzica a da capella do snr. 
Silvestre. 

Bomfim. —Primeiro dia do septenario de Nossa 
Senhora das Dores, com exposição do Santissimo. 

Victoria. — Festividade a, Santa Anna, com 
missa solemne e- SS, Sacramento exposto todo o 
dia. , 


- 


TRIBUMES. 


Relação do Porto 
Sessão de 26 de julho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Ponto do Lima. José Antunes da Silva Fa- 
a—c. José Joaquim da Silva Guimarães Junior— 
Freitas, escrivão Albuquerque.: 

Oliveira de Azemeis. Joaquim Luiz Pinto—c. 
Thereza Miquelina de Jesus e marido—juiz Carva- 
lhes, escrivão Cabral. 

Barcellos. Antonio Manoel Duarte Soares de 
Amorim—c. Maria Antonia da Rosa e marido—juiz 
Moura, escrivão Sarmento. 

Amarante. O rev. Fernando José Teixeira c 
outro—ce. José Gabriel Soares—juiz Machado, por 
impedimento R Abranches, escrivão Coutinho. 

Amarante. José Antonio Teixeira de Carya- 
lho e mulher—c, Balbina Rosa da Silveira, viuva 
e filho—juiz Sena Fernandes, oscrivão Albuquerque, 

Figueira de Castello Rodrigo. Antonio Au- 

usto de Almeida — c. D. Maria Henriqueta de Mello 
emos Álvellos e Silva—juiz Borges, escrivão Ca- 


ri 
juiz 


al. 
Miranda. Manoel Joáquim da Silva— e.,D. 
Genoveva Maria Geraldes e filhos— juiz Moraes 
Amaral, escrivão Sarmento. : 
Porto. José Maria Corrêa da Silva emulher—e. 
a camara municipal de Vallongo —juiz Brandão, 
escrivão Coutinho. 
DITAS DA FAZENDA NACIONAL 
Ponte do Lima. A fazenda nacional—e. José 
Joaquim da Silva Guimarães Junior—juiz Velloso, 
escrivão Sarmento. 
Ovar. A fazenda nacional —c. João Gomes 
Leite e outros —juiz Ribeiro Abranches, escrivão 


Coutinho. 


AGORAVOS 
Celorico da Beira. Luiz de Sá Osorio de Mel 
lo—c. Anna Benedicta, viuva e filhos—juiz Oliveiras 


escrivão Coutinho. msg 
Ovar. O bacharel Serafim de Oliveira Car- 


doso Baldaia e mulher—c. ojuiz de direito—juiz | 


Lima, escrivão Albuquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 2 DE AGOSTO 


APPELLAÇÕES CRIMES 
Villa do Conde. José Gomes Lonrenço—c. o 


M. P. 
Tondela. O M. P.—c. João Francisco Lu- 
cas, 


AGGRAVOS 
Aveivo. OM. P.—c. Luiz Mendes, o Moura. 

- Agueda. Manoel de Oliveira Thomé-—e. Joa- 

quim de Almeida Michello. | 
Feira. Jeronymo da Costa Villas—e. o M. 

P. e outros. . à BE de! o. api 4 

nça. O M, P.—c. Leonardo Mendes Pe- 

reira. DES les Spa 
“ elorico do Basto. João Teixeira Basto-c 
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 COMMUNICADOS 
Fundição de Massarelios 


| Snr. redactor. 

Hoje remetti para o «Diario Mercantil» a in 
clusa correspondencia para alli ser publicada. 

Rogo a V. se sirva dar publicidade á mesma, 
no jornal que V. tão dignamente redige, pelo que 
lhe ficará summamente grato o 

De V. etc. 
“Gaspar da Cunha Lima, 
Dircetor geral da Companhia Alliança. 

Porto e fundição de Massarellos 25. de julho 
de 1867, | 


Tendo v. s.* publicado no seu jornal n.º 2212 
de 4 de junho, sob a cpigraphe—Cartas de Pa- 
riz—uma correspondencia d'aquella cidade, em que 
se encontram algumas asserções pouco lisongeiras 
para alguns artefactos portuguezes enviados à gran- 
de exposição de Pariz. entre outros os pertencentes 
4 fundição de Massarellos, ou Companhia Allian- 
ça, que é a mesma cousa; parece-me que é de jus- 
tica quo v. 8.º publique tambem no mesmo jornal, o 
que sobre os mesmos objectos diz o jornal «L/Exhi- 
bition» de 20 do corrente, debaixo da epigraphe— 
Portugal, —para que se não diga que em quanto 
os estrangeiros apreciam e elevam a nossa indus- 
trin, os nacionaes a deprimem e abatem. 

O artigo a que me refiro e abaixo vai transcri- 
pto é tanto mais lisongeiro para à fandição de Mas- 
sarellos, quanto elle não é devido a influencias pnr- 
ticulares, mas sim ao amor da verdade, baseando o 
author do axtigo o julgamento e apreciação que fez 
da fundição de Massarellos e dos objectos por ella 
enviados á grande exposição, no exame que fez do 
estabelecimento por oceasião da exposição interna- 
cional, e na comparação dos objectos expostos pela 
fundição de Massarellos com os expostos pelos on- 
tros paizes, e no juizo do jury. 

isto jury conferiu 4 fundição de Massrrellos a 
medalha de bronze; ora havendo cinco cathegorias 
de premios, obter uma fundição portugueza a 3,º em 
concorrencia com todos os grandes estabelecimentos 
da mesma natureza, francezes, inglezesy belgas etc., 
ete., é de certo bastante honroso para a industria 
nacional; e com certeza esta medalha de bronze 
obtida na grande exposição universal é a maior 


prova do adiantamento em que se acha actualmente |" 


a fundição de Massarelos, ca maior garantia. que 
póde dar ao publico da perfeição de seus artefactos, 
e maior, digo, do que todas as distincções que até 
aqui tem obtido em todas as exposições onde tem 
concorrido, como são : a medalha de honra na gran- 
de exposição internacional de 1865, a medalha de 
prata de 1.º classe na exposição industrial de 1861, 
o a medalha de prata de “Barcelona. 

Eis o artigo de «L'Exhibition» de 20 de ju- 


lho do 1867 : 
PORTUGAL 


«Depuis J'exposition qui a culieu à Porto en 
Cotação das 


Quantidade | Nominal Quantas) Desem- Curso em moeda “e ED pr 
de Designações das emitti- | bolso por. | d K Ultimo dividendo 
acções acções das acção gonante a boca PRAIAS ES 5 OULAD é 
REC Ad na | | q or eos Sd: fd: 
16:000 | Banco de Portugal Rd AS RAR QE 50058000 Todas | 5008000: 3 4908000 1.º Semestre de 1867— 108000 
10:000 | >» Commercial do Porto............ 2003000 | 10:600 | 2008000 3 2498000 | 1.º Semestre de 1867— 65000 
7:500. » Mercantil Portuense............. 2008000. | 7,:500 | 2008000. 8 92485000 | 2.º Semestre de 1866— 85500 
80:000. à = S DISAO ess sig atas ao poa a 6 nino 1005000 | 30:000 | 1005000- 3 “1235000 1.º Semestre de 1867— 34000 
40:000. »  Alliança...... RS SPL ERASA, MOBO 1003000 | 40:000 605000 3 738000 | 1.º Semestre de 1867— 15800 
40:000 » Nacional Ultramarino............ 1008000 | 20:806: 708000 E) 698000 1.º Semestre de 1867 — 28100 
40:000 - , UBILanO ...escecerce res FE E dE 1008000: | 24:000 508000 |, 43 498500 1.º Semestre de 1867— 13500 
6:000s | "T">.7do/ Minho: hs. a bio mpisa cá nnio cocevelo 1008000 Todas | 808000 $$ 808000 1.º Semestre de 1867— 15800 
20:000 ompanhia Utilidade Publica. ..........! 1008000 Todas | 1005000 E 1225000 - | 1.º Semestre de 1867— 35000 
1:500 - | Apolices garantidas do Banco Mereantil.. 003000 739 2008000 |" dd 1858000 | |Juro4 p. c. ao anno 1.ºsemest. 1867 
Emprestimo sob titulos da €.* Municipal. 1005000 | 1003000 g$ 1003000 |Juro 6. p. e. aoanno—1.º sem, 1867 
40:000' | Companhia Geral de Credito Predial..... 908000: | “Todas 98000. 1. 5 185000 Anno de 1866 — 225 G. 
44000 0| * Viação Portuense........... 508000 | 3:090 | 503000. 808000 818000 Anno de 1865 — 18950 
-—  8:000, s Nluminação a gaz........... 503000 8:000 508000 ê 228000 1.º Semestre de 1859— 18750 
1:000 , de Seguros Segurança....... 1:0003000 1:000 | 1105000 1155000 | 1203000 [Até 30 de junho de 1867—135500 
1:000- , GERIDO Ss does aceso 1:0005000 1:000 603000 505000 |" 558000. |Até 30 de junho dé1866-— 185000 
400- , Seguros Douro............. 1008000 400 105000. 3 208000 Anno de 1866 — 35000. 
400 , Moncorvo provinciana ,...... 1005000 490 208000 g 405000 Anno de 1866 — 48500 
838 , Vapor de reboques. ...... é 1003000 338 | 1005000 958000 | 1005000: Anno de 1866 — 43200 
240 , Lanificios de Lordello....... 5008000 120 | 5008000 5 5. “Anno de 1865 — 308000 . 


FAO Snr. redactor do «Diario Mercantil». rá 


acções dos bancos e compa 


Portugal est, au point de vue industriel eb, 
cial, plus connu et surtout plus apprecié; | 
oo DR p sao, : . rn sena us ne... 0:60 Dai 


1865, 1 


RR 
e termincrons. 


pas notre revue des prin- 
interessante à plus d'un titre, nous youlons parler de 
Vetablissement de constructions mecaniques—Fun-. 
diga Massarellos—(Companhia Alliança) situé à 
orto. : 
«On comprend q'un etablissement dont lestra- 
vaux sont exclusivement destinés au pays, n'a q'un 
intérêt fort secondaire à exposer à Vétranger, aus- 
si ce fait n'en est que plus méritoire pour la Com- 
anhia Alliança, que n'a envoyé à 1 

Paris que pour fairehonneur a son pays. 
«La Companhia Alliança à exposé une machine 


à vapeur, une pompe et le modéle d'une drague. Ces | 


divers objects sont parfaitement compris, les dispo- 
sitions peuvent supporter toute critique, et V'ajus- 
tage en est irréprochable. 

«L'usine de Massarellos est un atelier de cons- 
truction complet; elle renferme une fonderie de fer 
et de cuivre, des ateliers de chaudronnerie, de me- 
canique ct de forge; avec tim materiel important, 
elle peut fournir toute espéce de pitce de fonte et 
de mecanique, depuis la poterie courante jusqu'aux 
machines les plus compliquées. : 

«On peut se faire unc idée du merite indus- 
tricl du chef d'un etablissement metallurgique, 
quand, sous peine de manquer de travaus, il faut 
tout aceepter, tout dessiner et tout produire. 

«Aussi est-ce avec une vive satisfactien que 
nous rendons justice aux capacités de mr. Gas- 
par da Cunha Lima, directeur général de Pusine 
de Massarellos, qui gére avec habilité Vetablisse-. 


ment de construction mecanique, le plus important | 


du Portngal, et dans le quel sont employés 200 () 
ouvriers intelligents et bien remunérés. 

«Le jury de la classe 53, 
medailles, a accordé à la Comp 
medaille de bronze.» 

(Signé) H. Lesueur. 

Na persuasão em que estou, de ser verdadei- 
ro o interesse que V. constantemente tem mos- 
trado pela nossa industria, fico convencido de que 
V. não hesitará um momento em publicar as 
linhas que acima vão transcriptas. 


a Alliança une 


Porto e Fundição de Massarellos, 25 de-julho | 


de 1867. 
Gaspar da Cunha Lima 
Director geral da Companhia Alliança. 


Pp. S:— Quando esta correspondencia estava 
para lhe ser dirigida, vi o artigo a que me refi- 
ro, já publicado no «Jornal do Porto» de hoje. 


Lima. 
(194) 


A partida de tropa para o Braçal 
| Snr. redactor. 


Por avisos que hoje recebi do Braçal, sei que 
parte da tropa que marchou para esse sitio fica 
estacionada nas minás de cobre do Palhal e Te- 
lhadella sobre o rio Caima, e alli se demorará 
a É ata festas de S. Thiago e Senhora da 

aude 


Devem todos os donos dos differentes esta- 
belecimentos montanisticos ec metallurgicos ficar 
muito agradecidos ao snr. ministro do reino, por 
ter tão promptamente providenciado com estas 
medidas, contra qualquer excesso que podesse 
occorrer em taes occasiões, quando se costumam a 
juntar 10 até 30:000 pessoas. 


Sou etc. e 
- DeV. ete. 
* Dch. Mathias Feuerheerd Senior. 
Porto 26 de julho de 1867. 
(195) 


LITE IR RI SAT PROD EP ES 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


no dia 1425 de julho............ 147:9004825 
Idem no dia 26... ..cecemserracoror  6:2888015 
E | 0 1541888900 
a . SM SO io a meo | 
Despachos ds exportação 
Bosecado o ONA Aa] 

| RIO DE JANEIRO — Na escuna nor. Martha, 


|R. J, Teixeira de Carvalho, 55274 litros de vinho 


e 114 ancoretas com azeitonas; L. dos Santos Sal- 
gado, 105:800 litros: de sal. 


IDEM—Na galera Tentadora, M. J. Gonçalves | ção 


Machado, 2 pacotes com cordovões ; Paes & Mene- 


| res, 15 volumes diversos. 


- IDEM—Na galera Nova Fama 2.º, J. A, da Sil- 
va Oliveira, 1068 litros de vinho; M. J. Pereira Li- 
ma & C., 1 caixão com varios artigos; Francisco 
Antonio & C,, 996 litros de vinho; J. Soares de Pi- 
nho, 111 ditos de dito. Eça 

PERNAMBUCO—Na barca Humildade, A, L. 
da Silva & Filho, 133 litros de vinho. 

BAHIA—Na barca Douro, J. Pedro de Olivei- 
ra, 2136 litros de vinho; J. da Costa Neiva, 1068 
ditos de dito; FP. do Lago, 3205 ditos de dito; J.J. 
B. Lima, 20 volumes de vassouras e 35. ditos do ax- 
chotes; J. J. Gomes Braga, 1 caixão com fechadu- 


8. . 
PARA—Na barca Adelaide, A. B. da Fonseca, 
6 mezas. Ê 
IDEM—Na barca Amazona, A. M. dos Santos, 
1 caixão com obras de prata. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, J. J. 
Teixeira de Magalhães, 648 litros de vinho, - 
GLASGOW — No vapor ing. Alexandra, vd. 
Gonçalves de Mello, 20 caixas com cebolas e 2 ditas 
com maçãs, | atua: 
LEITH — Na escuna prus. Engelina, G., d. 
Graham & C., 594 litros de vinho, es 
AMSTERDAM — Na escuna russ. Activ, E. 
Ventura,105:800 litros de sal. 


Cargas manifestadas 


C. M, n.º 457—Setubal, Hiate Novo 'Triumpho, 
mestre Monteiro, 71:280 litros de sal.e 254 volumes 
com arroz e azeite. | | | 
— C.M. n.º 458—Setubal, Hiate Victor Emma- 
nnel, mestre Salgado, 174:960 litros de sal, 2  cai- 
xões com banha e 2 ditos com sardinhas. | 

CG M. n.º 459—lIdem, Hiate Novo Luz do Dia, 
mestre Francisco Maria, 79:992 litros de sal e 365 
volumes de diferentes artigos. 


Completa descarga. 
Julho 26 
FIGUEIRA—Bateira Nova Amisade. 
IDEM —Hiate Rasoulo 1.º 
CAMINHA—lHiate Dez de Outubro. 
SETUBAL —Bateira Saudade. 


— — + 


Termos de carga. 
Julho 26 
LISBOA —Hiate Rapido. 
“ RIO DE JANEIRO— Escuna nor. Martha. 
LISBOA —Hiate Dez de Outubro. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. 


e -. 


demo e O e e a pm 


(4) O author refere-se á epocha em que vi- 
sitou a Fundição de Massarelos, em 1865; actual- 
mente o numero dos operarios excede de 250. 


wo” 


exposition de 


Ena prodigue de | 


nhias na praca do Porto em £Z6 de 


Fediram licença para sahir 
+ 6d “Julho 26 
"FIGUEIRA —Bateira Nova Amizade. 


r . . 
cipauxexposants. du Portugal sans parler d'une usine| IDEM— Escuna nor. Caroline Marie. 


IDEM —Hiate Rasoulo 1.º 
VIEIRA —Bateira Saudade. 


Generos despachados pela mesa | 
da estiva 
“Julho 26 
Flor de enxofre—50 barricas 
op pe rollos É 
eo de linhaça—l pipa 
Algodão em ramac-Atbiands, 
Zinco em folha—l barrica | 
Linho de fiar—22 fardos 
Capa-rosa—50 barricas 
Assucar—1 barrica 
Pinho de Flandres—25 taboas 
Manteiga—20 barris.' 


REVISTA COMMERCIAL 
y PORTO 26 DE JULHO 
Cambios 


- Effectuou-se sobre Londres de 53 1/, 253 5/g e actual- 


mente apresenta tendencia para baixa, em consequen- 


cia da falta de bom papel. 


Sobre as mais praças effectuou-se aos algaris- | 


mos seguintes : 
vista. 


- 1542 á 
Sobre Pariz | 536 a 538 100 d/d 
Madrid 945 8 d/v. 
Hamburgo 47 !/, nominal. 
Acções 


Algumas transacções so realisaram em acções 


dos diversos Bancos, porém nas do Banco Luzitano - 


foram em maior escala. 

Em acções de companhias nada nos consta se 
fizesse. | 

As obrigações prediaes valem 1.p. e. de premio, 
Inscripções. 
45 a 45 1/4 p. 6. 
Descontos. E so 
A taxa dos descontos nos differentes Bancos e 


Caixas Filiaes éde ba 7 p. e, 


Estado do mercado | 
Depois da nossa revista de 11 do corrente, o 
nosso mercado conservou-se em alguma paralisa 
tendo havido vendas muito insignificantes e só ulti- 
mamente se realisou uma transacção importante em 


Regulam de 


assucar da Bahia, e algumas outras estão entabo- 


ladas. | 
Os mais generos continuam na 
em que os temos notado. 


IMPORTAÇÃO á 


AGUARDENTE ESTRANGEIRA, — N'esta 
quinzena importaram-se 140 pipas, de Valencia, 
Consta-nos que foram vendidas. | 

ALGODAO.—Venderam-se 20 saceas do de 
Pernambuco e 57 ditas do Pará, a 240 réis. 

- Importaram-se 28 saccas pela Social, da Bábia, 
e 13 fardos pelo, Braganza, de Liverpool. 

Sahiram dos armazens 
sumo, durante a quinzena, 84 saccas. 
ARROZ. —Venderam-se cerca de 500 saccas do 
da India, de 45800 a 545600 réis cada 58,752 kil. 
(quintal). 

- Importaram-se 2:516 saccas pelo Braganza, de 


mesma posição 


perna 
pacharam-se para consumo 1:443 saccas, 
ASSUCAR.—As transa core ne nairaf na esa 
quinzena, foram unicamente 50 caixas da Bahia, do 
carregamento da Social, e cerca de 800 saccos de 
Pernambuco. Achava-se entabolada a venda de 150 
caixas do carregamento da Luiza, da a qual 
se effectuou hoje, ficando em trato algumas partidas 
vindas pelo Luiza e Social. | 1 
- Não se obtiveram maiores preços, como se espe- 
rava, pela razão de se acharem em viagem alg 
carregamentos, e o cambio no Brazilter declina- 
do, o que tem animado a remessa de generos. 
Os preços foram os seguintes 
Pernambuco, branco. . . ... 


+ o, SOMENOS . oo 
+ “mascavo . . a 


o 


Babi, branco... "20. 0-0 ossor pg 

AS se So (ado Ri 6 dare padre af o Ami 
fx E dps am-se 242 pe ? a “ 7 p a- 
bia, 6180 sue ces pelo Bragansa, ds LivergódL o 
Sahiram dos armazens da alfandega para con- 


BACALHAU. —N'esta quinzena houve repari 

e parte de uma carga do da Noruega, novo, 408 se- 
intes preços: PS 54 

Dare R 68600 a 89400: 


Terra Nova, . 
Noruega. . . . . 88500 a 859 
A importação foi de 10:654 quintaes do da Ter- 
ra Nova e 14:280 wogs do da Noruega. | Ei 
-— CAFÊ—Não consta transacção alguma, nem 
houve entradas. Pa Ide 
Despacharam-se n'esta quinzena para consumo 
250 saccas e 9 barricas. E 
GACAU.—Continúa em apathia. 
Importaram-se 49 saccas pela Social, da Bahia. 
Não houve despacho para consumo. - 
COUROS. —Não se effectuaram vendas nos sec- 
cos do Rio Grande. Venderam-se 1:000 seecos de 
Minas de 140 a 145 réis e 800 salgados de Pernam- 
buco a 105 réis. | E 
- Importaram-se 553 couros salgados . pela So- 
cial,da Bahia. . AC ER 
A existencia dos do Rio Grande é actualmente 
de 5:377 couros em primeiras mãos e 7:000 em 
segundas. ns 
7 FARINHA DE PAU.—Consta-nos apenas a 
venda de 60 saccas a 28700 réis. 
Não houve entradas. a gé ras 
Foram” despachadas para consumo 495 sac- 
cas OUT obarricas ir 4 1» ATUM mario ah mus 
GOMMA DO BRAZIL. —Não consta vendas. 
Vieram de Lisboa, porcabotagem, 121 panciros. 
Não houve despacho para consumo. | 
 MELAÇO. Venderam-se 10 barris do de Per- 
nambuco a 28400 reis o almude. 
Não houve importação, mem, despacho para 
consumo, 


a 


.. 


we 


ee e Mes ção, = Ta e 
- EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL. — Algumas tran- 
sncções so effectuaram a 1458000 reis a pipa. 
AZEITE. — Depois da nossa ultima revista 
tem este artigo experimentado uma alta sensivel, 
sendo actualmente o seu preço, de compra, 68200 


Trigo da terra... ..suseeueeenes o 15050 

» gerodio . .... PD PRA .. . 15120 

»- barboll;s ig sbigado 3940 

» TIDOLO icocccsnuqea cenas “15140 

»  vareiro...ecccrccncroroo 18000 a 18040 

“| Milho da terra... cuscerseeenmeo 8530 a  S550 

Centeio. .... à o ajóloio o0jq a ajaio emsco 6090, 8 8540 

Feijão branco. ...... Naiara erp 'o aaa - 2550 a 3660 

»  vermelho....... inte 8560 a 5570 

» rajado.....cccecoceoreoo 8480 a 8500 

pa nfpadaia To cc sims. ce 8460 a 3480 

> amarelo ......secusecces 8670 a 2690 

| Foram le paca dos pasa a 106 sac- 

cos com feijões, com destino a Cabo Verde, é 
30 ditos para o Brazil. 441% 

LÃ DE TRAZ-08-MONTES —Não nos. cons- 


que se effectuasse compra alguma. 
A sua cotação é actualmente de 28800 reis. 
Despacharam-se para exportação, durante a 


julho de 1867 E 


ta 


da alfandega para con-' 


quinzena, 54 saccas para Londres e 368 para Li- 
verpool. " 
SAL.—Cotação do graude 425000 reis, do 
miudo 364000 reis, o milheiro. . 
Deposito do graudo 60 milheiros, do miudo 
Foram despachados para expor! durante a 
quinzena 568:670 litros, com os destinos seguin- 
tes: 


Rio de Janeiro. 277:725 
Terra Nova. - 171:920 
Riga. . 119:025 


VINHOS.—O mercado por em quanto não apre- 
senta grande animação; porém nesta quinzena 
effectuaram-se algumas transacções nos vinhos de 
embarque. Gs * E 

Os de consumo continuam valendo de 253000 
a 353000 reis a pipa. | 

Foram despachados para exportação, desde 1 
a 25 do corrente, 1.123:578 litros, ou 2:103 pipas 
2 almudes e 8 canadas com os destinos seguintes: 


Gram-Bretanha: 
Londres. . . 485:748 
Liverpool. . -43:140 
Outros portos . 216:568 745:456 
Brazil. siste que aqu e po sim GRATA 
Rio da Prata 37:396 
Hamburgo . 6:761 
Copenhague . 4:698 
RIga. o. 2:750 
Bremen 1:251 
aee NTRNCAS 24 RA RE URO .  bB16 
“rs q Hespânha. . . . 2º to ago ape O] 


Praça de Lisboa 25 de julho . 
' Rendimento da alfandega grande de 


- Lisboa de 1 a 24 de julho........ 381:2735106 
Idem no dia 25......resecerremes 9:8895452 
| 391:1625558 

Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 25 de julho — Consoli- 
dados 943/,—3 por cento portuguezes 39 3/,. 
“Bolsa de Pariz, em 25 de julho — 3 por cento 
francezes 68,75-—4:1/, por cento 99,75. 
Bolsa de Madrid, em 25 de julho — Consoli- 
dados 33,90—differidos 32. 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


a 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS| 


t= | Barome- Mo Psychro-| aro | Cariz 

ES tro | metro | ae” da athm, 
fi oras) SETE, 

o | Altura | Graus | humid. Estado 

o || SO” | CENSO do) ar em 2º| doceu 

E cta em mais çõ d e do 

a. 


,.. E frac 3 
mili- |Temp. 4 “4 Iwventos 
metros | sombra de satura- tempo 


td á o '* Sol 

9h) 16670 18,3 | 65 |NNE| o 
— | nuveckc 

na) tes, 20,8 | 6! | N. | Idem 
se | topo] 20,2 | 63 [no | Limpo 


axima temperatura 21,4 | 
Ini Ro 14 


Quantidade de ozono . - 


02 15 | 
Pluvimetro (alt: da sina pluvial em mil)-0. 
TSE - O director, Gomes Coelho. 


“Em 28 do corrente sahirá de Lisboa para S. Mi- 
guel, a escuna Oliveira-—em 30, para o Maranhão, 
“o bnigue Angelica 1.º--em 1 de agosto para o Ha- 
vrey com escala por Vigo, O vapor Lisboa. 

RE Ra e 7 3 2 a Qua as é cod se. Fe 
6 gy SS ido CNO A RR gt 
Porto 26 de julho. 
M à dt Ra aço o a ER ! E . 
= o o a: 

Er. PRA: eins do k 

RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 54 dias. — 


pes, encommendas, | 

IDEM.—Cahique Bom Jeeus e Almas, mestre 
Cêa, lastro. E 
“+ FIGUEIRA. —Hiate Rio Douro, megtre Vicen- 


quita, dito. 
IDEM. —Rasca Amizade, mestre (komes, dito. | 
DUBLIN.—YVaporing. Alexandra cap. Burrell, 
vinho, fructa e gado” | 


LONDRES. —Escuna ing. Osprey, cap. Moir, 


vinhoe fruceta. | ; 
SETUBAL.—Patacho nor. Hordaland, cap. Ol- 
sen, lastro. pais 


LISBOA. —Vapor Lisbos. 
| Idem 2% | 
“(ds 8 moRAS DA MANEÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Hiate Nerêo, é 
Escuna ing. bacalhoeira n.º 73 Fest. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora. sahiu a chalupa nor. Caroline 
Marie, à bateira Nova Amisade e outra, e um hiate, 
" o o . o 2.01 . “a 1 E o A. . : 


Movimento maritimo de diversos 
+  portos.do reino. 
Vianna do Castello ?3de julho | 
ENTRADAS À h 
TERRA NOVA 17 -dias—Escuna ing. Arrow, 
bacalhau. : MIM AT sm à . 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 21, 


ENTRADAS | ql A 2 a 
- PENIÇHE 1 dia—Cahique O Que Deus Quizer 
2.º, batata, 


1 4 SAHIDAS E tes 
LISBOA —Hiate Santo Antonio, milho e centeig. 
Idem 25 | 


ENTRADAS 
TERRA NOVA 19 dias—Escuna ing. Annie, 
bacalhau. ; 
Não sahiu embarcação alguma. 


”s 4. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 7”. 
Sahiu d'este porto no dia 25 de junho, 
Elisa, para Pernambuco, com café e fumo. 


- Bahia 


| 
o hiato 


Assombro, procedente do Rio de Janeiro, 


Sahiu do mesmo porto em 28 de junho, a barca | 
Laura, para o Porto por Lisboa, com varios gene-|. 


ros e o passageiro Manoel da Costa Espinheira. |, 


” 


Telegraphia eleetrica 
| (Dirigido à Associação Commercial) 
* Jdgboa 2G de julho | 
: CHRISTIANSUND 30 dias—Chalupa nor. Far- 
E TERRA NOVA 20 dias—Escuna ing. Rare 


Plant. 

* GIBRALTAR E CADIZ 12 dias—Vapor ing. 
Britanio. E 2d ITA 
LONDRES,7 dias—Vapor ing. Peninsula. 


- 


PORTOS DO ALGARVE—Vapor D. Luiz. |BU 


NEW CASTLE 23 dias—Patacho amer. Ri- 
chmod. : A Ts 
PERNAMBUCO 49 dias—Patacho Mariana 


2.º s 
SAHIDAS 
RIO DE JANEIRO —Barca nor. Anna. 
POMARAÃO —Brigue ing. Sarah Arm. 


|paiz o está-me parecendo que, sem faze 
rande violencia, os individuos que entras=|, 5" ] 
ERRA , Dos de o SA com 505000 réis cada um. 


» aaja? tia RETEd. | 
IDEM. —Hiate Voador do Mondego, mestre Mes- 
, 


Entrou n'este porto em 26 de junho, o brigab 


Ito de artilheria n.º 1. 


— 8, MIGUEL —Patacho Fafel. 
— HULL E LONDRES—Vapor D. . | 
- VARIOS PORTOS DO MEDT 

Vapor ing. Peninsula, 


ea 


E . - $ . “ue rr - er 
» AA SA. A nação dé: “a uy xa SE 
“e parhA 


|GORREIO DE HOJE 


Lisboa 26 de julho 
(Corresp. part: do «Commercio do Porto») | 
Não é animadora a situação do paiz com 

respeito ás subsistencias. 


- Ninguem oienEne? pois são geraes osre-|, 
e um 


ceios e temores 
todas as suas fataes consequencias. 

Provincias abundantissimas vêem esgota- 
dos os seus celleiros e pedem providencias 
ao governo. liste, como lhe cumpre, tem pres- 
tado attenção ds justas reclamações das suas 
authoridades de confiança e trata do modo 
de conjurar o mal que nos ameaça. 

Mas que poderá fazer o governo, dirão 
alguns, estando os portos abertos e francos 
ao commercio de cereaes ? | | 

E” rasoavel essa observação, porém ha 
ainda alguma cousa a fazer da parte do go- 
verno que muito póde beneficiar o publico e 
que não é mais do que o rigoroso cumpri 
mento da lei em vigor. 

Refiro-me ao quinto differencial que pa- 
gam os cereaes transportados por navios es- 
trangeiros. 

Este imposto está de pé, sem o dever 
estar, porque o decreto dictatorial-de 11 de 
abril de 1865, abrindo os portos aos cereaes 


estrangeiros «revogou toda a legislação em Jt 


contrario.» 
Ora estando aquelle imposto estabelecido 


em legislação anterior e contraria ao decreto Ea 


a que me refiro, é claro que tal imposto não 
póde continuar a subsistir. % 

Não sei com que fundamento nas alfan- 
degas se cobra aquelle imposto, mas na mi- 
nha opinião, salva outra melhor, a recepção 
é illegal. 

Entendo, portanto, que em vista dascir- 
cumstancias actuaes, que são pouco prospe- 
ras, e mesmo porque a obrigação do gover- 
no é fazer cumprirrigorosamente as leis, de- 
ve este ordenar que se deixe de perceber o 
quinto differencial, para que se não repita o 
que já aconteceu ha dias n'este porto, que 


estando fundeados dous navios com bandei-|, 


ra estrangeira carregados de cereaes, não 
houve quem os comprasse em consequencia 
da somma avultada que o comprador tinha a 
pagar pelo quinto differencial, 


|| - Ora.isto póde dar-se: muitas vezes, por- 


que este porto é bastante concorrido, e é fa- 
zex-nos passar pelo supplício de Tantalo ver- 


nós sem o termos! 
A! camara municipal já requereram os 


|padeiros da capital, em numero de 100, pe- 


dindo para que o governo elimine o direito 
da barra (600 réis por 100. kilogrammas) 
para por meio d'esta providencia acudirem 


trigosestr PÓS) ici ma 
ao nosso mercado alguns trigos estrangeiros ribára 4 Corunha. 


"A pretenção é justa e é provavel” que 
seja deferida. | 

As praças de Lisboa-e Porto é que po- 
diam presentemente fazer um importante 


servico ao paiz, reunindo-se os negociantes | ap 6 PAUDOL: ir a 
SAO, PA. TSMUN SO SBORAATO | js O «Diario» publica hoje a relação 


de cereaes, formando uma sociedade com 
o fim do abastecerem de pão sa localidades 
onde houvesse falta tele. O 000 
dA Bd a 


Bat 


sem n'esta especulação haveriam de tirar 
bons resultados, Se se realisasse . esta ideia 
lucrariam os negociantes e bem mereceriam do 
paiz pelo grande beneficio que lhe prestavam. 
“ Em um telegramma que fiz expedir e que 
devia ter sido publicado na folha de hoje, 
dei a notícia do que se passou no Banco de 
Portugal, na assembleia geral que hontem se 
reuniu. ei Rot Bo 
Como então disse; a- assembleia por una- 
nimidade approvou o -accordoicelebrado en— 
tre a direcção do, Banco e o snr. Thomaz 
Maria Bessone. sao! os 
O accordo consiste, no pagamento de réis 
330:0005000, 4 mezes depois da homologa- 
ção da concordata do fallido, ficando. este 


' inteiramente quite com aquelle ostabeleci—|. 


mento e cessando completamente toda a sua 
responsabilidade. 

“O gnr. Bessone devia ao Banco 506:0005 
réis, mas: pelo accordo só tem a dar réis 


"|330:0005000, 7 


S. s.* espera, no praso marcado no ac- 
cordo, ter em seu poder. esta. quantia, e se 
não houver desintelligencia entre os mais 


' |credores ficarão terminados para sempre to- 


dos os pleitos e questões, que tantos e tan- 
tos contos de réis lhe tem custado. 
"Parece que vai partir um commissiona- 


do do snr. Bessone para essa, cidade, a fim |, 


de tratar com os bancos portuenses, que são 
credores massa, e aqui confiam todos que 
se chegará tambem atrh accordo com as 
direcções d'aquelles estabelecimentos. | 
» Fez boa impressão o resultado das nego- 
ciações entre o snr. Bessone e o banco, é a 
votação unanime que houve hontem prova 
que os accionistas, que são os verdadeiros 
interessados, ficaram plenamente satisfeitos 
com o desenlace da antiga pendencia. 


A assembleia esteve numerosissima. Sen-|- 


do sómente 120 os accionistas que podem 
votar em assembleia geral, estiveram pre- 
sentes perto de 70, o que demonstra o in- 
teresso da questão. A, 


Foram votados louvores ao sor. dr. Pin-|' 


to Coelho, advogado do Banco, e à direcção 
do estabelecimento. 
- Já foram passadas as competentes or- 
dens para os diversos corpos, que hão-de ir 
este anno instruir-se em "Pancos. | 
O campo fica assim organisado: | 
Campo de instrucção e manobra 
Batalhão de engenheria. | 
Duas baterias do campanha do regimen- 


: 


Uma bateria de montanha do 
to de artilheria n,º 4, 
— Brigada de cavallaria 


« j 
regimen- 


Luiz da Silva Maldonado d'Eça. 
Regimentos de cavallaria n.º 1 e 6. 

Divisão de infanteria 
Commandante, o general de divisão gra- 
duado, Luiz Antonio de Oliveira Miranda. 
1.” brigada 


sto Xavier Palmeirim. 


tos de infanteria n.º 9 e 11. 
| 2º brigada 
Commandante, o coronel do regimento 


de infanteria n.º 10, José Maria de Maga- 


lhães. - 


o E. go 


| ud 
E Wy SA « 


uma crise alimenticia com =x 


Relação d 


; 


governo vai nomear brevemente a commis- 
são externa para estudar a questão das finan- 


o 


(010 ,9,0 7 Peace (ori 2 e ii a 
do do|Possa. jentemente ser e cido O 
o eia mesmo úerl Aa santa À 
' “— Fa 


| tampilhas 360 r 


“Leio do actor Abel. — 


Commandante, o genoral de brigada, Au-| 


Batalhão de caçadores n.º 1 c regimen- | p 


Batalhão de: cagadores: n.º 6 e regimen- 


yo. | tos do infanteria n.º 15 o 18. 


"O alferes do cavalaria 8 Albino Cesar 
de Oliveira foi transferido para cavallaria 6. 
+ Os alferes de caçadores 6 Antonio José 
Pinto Bandeira e Vicente Antonio Gonçal- 
ves Roseira, foram transferidos para caçado- 
res > pr 


O alferes de infanteria 13 Celestino Hy- 
polito de Oliveira foi transferido para infan- 
di 5, continuando na commissão em que se 
acha. 

O alferes de infanteria 14 Luiz Augusto 
de RESP foi transferido para infante- 
ja 11. - 

* O tenênte de infanteria 15 Francisco 
Lourenço da Rocha, foi transferido para in- 
fanteria 12. | 

O alferes de infanteria 9 José Maria Pe- 
reira de Castro, foi transferido para infan- 
teria 14, continuando na commissão em que 
se acha. | 
O alferes de infanteria 5, Joaquim José 
da Silva Lopes, foi transferido para infante- 
ria 18. | | 

Confirma-se a noticia que dei ha diasde 
terem sido nomeados para irem estudar as 
manobras no campo de Chalons os snrs. ge- 
neral de brigada barão da Batalha, coronel 
de caçadores 2 Joaquim José de Maçedo e 
Couto, e capitão de estado maior de artilhe- 
ria, sub-chefe da repartição do gabinete do 
ministerio da guerra Guilherme Quiutino Lo- 
pes de Macedo. 

— QOsmr. D. Luiz da Camara Leme, ma- 
or do corpo de estado maior e chefe inte- 


rino da repartição do gabinete do snr. mi- 


nistro da guerra, não vai a Chalons, como 


tinha dito, mas sim à exposição de Pa- 


riz estudar tudo o que for relativo 4 arte e 


sciencias militares, formulando depois um re-| 
latorio das suas observações para ser presen- 
te ao governo. . 

O supremo tribunal de justiça concedeu | 
hoje a revista pedida pela fazenda nacional,| 


sendo recorrido o snr. Ricardo Bernardo Gon- 


calves, de Fafe. 


Foi negada revista aos autos vindos da 
| essa cidade em que era recorrente 
o ministerio publico e recorrido o reverendo 
Cezar Augusto Quaresma, abbade da fre- 


guezia de S. Pedro de Villa Real. 


O snr. João Evangelista Franco de Sá, 
official em commissão no ministerio das obras 
publicas apresentou um interessante e con 
substancioso relatorio sobre ainspecção extra- 
ordinaria ás escholas de ensino primario do 
3.º circulo de Beja, abrangendo os concelhos 
de Moura, Barrancos, Serpa e Mertola. Este 
trabalho contém mappas curiosos e indicações 


mos sahir os navios carregados de pão e feno approveitaveis. 


Hontem a Associação Typographica votou 


por unanimidade louvores e agradecimentos 
aos surs. deputados Ricardo Guimarães e 


Thomaz Ribeiro por terem apresentado o 


projecto para a abolição dos direitos sobre 


o papel de impressão. 
" Sabe-se -que a corveta «Estephania» ar- 


- A «Revolução de Setembro» diz que 0 


e propor reducções no orçamento. . | 
10» P je a dos 


o 


subscriptores para a reedificação do asylo de 


ria Pia ou a acquisição de um outro onde 


ó ni PA DE o paes ESA ps E ind — dd ar er 
e os subscriptores figuram os minis 
« =” aa 


o 


“Foi dissolvida a companhia da fabrica de 


vidros estabelecida em, Xabregas e que se 
denominava a — Samaritana. 


- Agradou hontem muito a comedia do snr; 
Matheus de Magalhães intitulada «Os celi- 
batarios». Tem fraco enredo, mas está admr- 
ravelmente escripta. Apesar: do seu pessimo 
desempenho o publico applaudiu-a, chaman- 
do o seu author 4 scena para, lhe testemu- 
nhar o seu agrado e manifestar-lhe a sua ap- 
provação a tão brilhante trabalho. 

A companhia dos buffos madrilenos offe- 
receu-se para dar uma récita em beneficio 
do novo-asylo de Maria Pia. E' uma acção 
mentoria. a á 
Diz-se que cavallaria 4, que-está em San- 
vindo para Santa- 


M. 


tarem vai para Chaves 
rem cavallaria 6. 


33 | eta 
Folhas de Pariz de 24, de Londres de 23, 
do Havre e de Bruxellas de 22. 


Não ha despachos telegraphicos para esta 
secção em consequeucia. de não haver hoje 


anha,; por. corresponder a um 

dia sanctificado a. data que ellas deveriam 
AME há Ea És j f tia sé o + 4 | 

"o + me mando mto Did as! 


REFORMA “ADMINISTRAT dao E 
Lei da administração civil seguida das ins- 
“trucções: de 11 de julho de 1867 


IDIÇÃO do «Archivo Juridico», á venda por toda 
“esta semana. | | 


e mu 
o 


” — PREÇO 
Para O Porto... .ccreccreecso 240 réis, 
Provincias... .ccecierrecacão 270 > 
Edição separada com as instrucções e «reper- 

torio sivkahatcos; 4 venda antes do do mez,, 
ví PREÇO 

Para o Porto... ....seccsceso 500 rêis. 
Provincias... ..ececccesssesos 550 » | 


Vendem-se no escriptorio do « Archivo Juridico» 

Bomjardim, 69-—Porto. 
Mandam-se para as provincias a quem enviar o 

seu importe em estampilhas de 25 réis, ou vales do 


correio ao editor do mesmo «Archivo». (3343). 
Lei da Administração Civil 
1 vol. de 88 paginas, preço........ 300 réis. , 


ENDE-SE na commissão da Imprensa Nacional 

de Lisboa e Universidade de Coimbra, rua do 
Almada n.º 134-— Porto. , é 
Remette-se pelo correio a quem enviar em es+ 

dis 4 livraria de Jacintho A, Pinto 

da Silva. | | — (9325), 


| ESPECTACULOS | 


Commandante, o general de brigada, |: 


- 


Sabbado 27 de julho 


S. JOAO, — Companhia do Gymnasio.—Benefi- 
ij duetto de — MOYSES. — A 

opera-comica em 2.actos - O ANDADOR DAS AL. 
ASA comedia em, 2, actos —O NETO DOS 
REIS. —A' d horas. | | 
Domingo, 28-de julho as: 
8: JQÃO-—Companhia, do Gymnasio.—Ultima 
representação da scena-comica-"O JOSE" DO CA- 
E.—Primeira e ultima representação da poesia 
comica —-A'TIA BENTA—pelo actor Taborda. —UI- 
tima representação do duetto de—MOYSES —polos 
actores Taborda e Simões. — A comedia em 1 acto 
—AS PRESSAS DE BENAVENTA.-—A. comedia 


em 1 acto—GATO POR HOMEM.—A opereta em 


1 acto—TIO BRAZ.—A's 9 horas. 


pagie 
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RAT Ra O ds E E A fa 
A venda da quinta da Veiga, situada na 


v 


CREEP SS NC ES SRT 
Agradecimento e convite 
* Rita Maria de Oliveira Rôxo, Caetano 
* José de Oliveira Roxô Junior e o barão 
da Vargem Alegre, profundamente agra- 
decidos ás pessoas que lhes fizeram o favor 
de assistir ao responso de sepultura que por 
alma de seu muito presado marido, pai e 
irmão o commendador Caetano José de Oli- 
veira Rôxo, teve lugar na igreja da Santissima 
Trindade na noute de 23 do corrente; vem 
de novo pedir-lhes e ás mais pessoas de sua 
amisade, o caridoso obsequio de assistirem 
4 missa do setimo dia que terá lugar segunda- 
feira 29 do corrente ás 10 horas da manhã 
na igreja da Santissima Trindade, pelo que 
desde já se confessam summamente agrade- 
cidos. (3376) 
ERAS NBS AEDES REA OS À 
E mm 
“Companhia Portugueza de Mineração 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a comparecerem na sala da 


Associação Commercial de Lisboa, rua do| 


Alecrim n.º 22, no dia 16 do proximo mez 
de agosto, ás 8 e meia horas da tarde, a 
fim de lhes serem apresentados os estatu- 
tos com as emendas impostas pela nova 
lei de sociedades anonymas, de se proceder 
á eleição de todos os cargos da companhia e 
de se tractar de tudo o mais que se julgue 
necessario para a definitiva constituição da 
mesma companhia. 
Lisboa, 15 de julho de 1867. 
C secretario da meza provisoria, 

Antonio Maria Cau da Costa. . 

(3375) 


DECLARAÇÃO 
D Rita Spratley, d'esta cidade, previne 
e por este meio o publico para que nin— 
guem arremate uma morada de casas, sitas 
na praia de Massarellos com o n.º 22, a cujo 


praceamento se procede pelo processo de que-| 


bra de seu marido João Spratley. Essas ca- 
sas não pertencem à massa. À annunciante 
tem estado sempre na posse d'ellas até hoje, 
e não póde por isso ser complida a largar 
essa posse pelo simples facto de uma arre- 
matação, a que éextranha, devendo de mais 
a mais, saber-se que essa propriedade lhe 
pertence, porque foi comprada só e exclusi- 
vamente por ella com dinheiro propriamente 
seu, por escriptura de 14 de novembro de 
1856. (3377) 


Loteria de Lisboa 
PREMIO GRANDE — REIS 6:0008000 
à Ep aE na Pereira de Souza, na rua de 

Cedofeita n.º 129 e 131, tem á venda 
bilhetes e cautelas da loteria de Lisboa, cuja 
extracção deve ter lugar no dia 3 de agosto, 
e os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros 55500, meios 25750, 
quartos 18400, oitavos 720, e cautelas de 
500, 250 e 130 réis. Ev ni 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 


seja feita das provincias, vindo acompanhada | 
de ordem de. pagamento, .. 
— PREVENÇÃO 
f a À . tam Da =, ç “+ k CÊ k a a E DN a »s. - » rs qiaiyã E usb 

ra e lugar para guardar carros com muita 
commodidade. vs 


NErICIA 


DRE PRE O ao ad q 


a 


LA freguezia de Minhotães, que devia ter 
lugar no dia 24 do corrente, ficou transfe- 
rida para o dia 2 de agosto às mesmas ho- 
ras e local. Escrivão da praça, Montenegro. 


(3371) 

26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
AUARa receber chitas largas para 90 

rbis, finas em côres é bons panos, pa- 
nos-crus pará 70 réis, guarda-soes de 18000 
até 43500 réis, cobertas de algodão branco 
de 258000 até 65000 réis, chicaras francezas 
de porcellana de 28250 até 45500 réis a du- 
zia, bretanha de linho de 200 até 900 réis o 
metro, madapolões francezes de 160 até 320 
réis,ditos sarjados,proprios para selouras, bo- 
tinhas de Lisboa em todas as côres, a prin— 
cipiar em 15300 até 23000 réis, saias à im- 


, |peratriz a 25000 réis, lenços de linho com 


barra de côr, finos, a 150 réis, cassas para 
corpetes, sortido completo, chales proprios 
da estação a principiar em 15500 até 125000 
réis, um novo sortido de lãs inglezas, feitios 
inteiramente novos, para 240 réis o metro, 
colarinhos a principiar em 100 até 200 réis, 
córtes de calça de casimira, feitios novos, 
para 25250 réis, pelles de chévre para 120 
réis, e muitos outros artigos que vende por 
menos 10 p. c. que outro qualquer estabele- 
cimento. - (3372) 


“Casa para alugar 

RRENDA-SE por meio de arrematação, 
&A. por tempo de um ou mais annos, no dia 
12 do proximo agosto, às 11 horas, no palacio 
da justiça em S. João Novo, e pelo cartorio 
do escrivão Reis, os rendimentos da nova 
morada de casas, sita no. largo dos Loyos 
d'esta cidade n.º 27 e 28, que se compõe 


“|de 4 andares, lojas e armazens com seu terraço 


nas trazeiras, é agua de bica no pateo com 
encanamentos para a cosinha. Às condições 
serão patentes no acto da arrematação. Esta 
casa é a em que habitou o fallecido Antonio 
José Teixeira Folhadella. (3973) 


Na praça de Carlos Alberto n.ºs 120 a 422 
ONTINUA-SE a vender stearina a 140 


réis o masso, bem como dita propria para 
carruagens; canna do Paraty, genebra de 
Hollanda, cerveja ingleza, cognac e cham- 
7 . : 
pagne de Landau Fils.- 
Preços os mais rasoaveis. (3155) 


h 


Í 


vers bom sortimento. Rua do 
a 28-Porto. 


Casa para alugar 
NA rua do General Torres em Villa Nova 
+! de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 
Pilar, aluga-se a casa da, quinta da, Boa 
Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 


lmada, 24 


le com os jardins ou sem elles. Esta proprie- 


dade com entrada tambem pela rua Direita, 
para onde tem um mirante; é uma das mais 
bem situadas pela proximidade em que está 
da cidade, sobre: a-qual e sobre orio tem 
lindos golpes de vista. Concede se. licença 
no inquelino para passear pela quinta, ce 


tracta-so do ajuste na rua dos ingleses n.º| Bancos, obrigações prediaes de assen 
6 


(2527) 


O—l:º andar. 


.. 


AMAS PARA GAÇÃ, ema! 


(2614) | 


LOUÇÃ INGLEZA 
ADÃO DICKSON 
149— CIMA DO MURO—150 

"PORTO. 


ECEBEU ultimamente, de lindos gostos 


- 


Provem que hão-de gostar 
VINHOS DO DOURO PUROS 
114-—RUA DE SANTO ANDRÉ—116 | 


VENDEM-SE n'este armazem vinhos puros 
do Douro das melhores qualidades, a 


A&M c feitios, serviços de jantar, lavatorio, |40, 50, 60 e 80 réis o quartilho. 


chá, almoço, jogos de canecas e grande porção 
de louça que se vende avulso, como tambem 


Ha tambem excellentes vinhos engarra- 
fados para mesa de 120, 160, 200 e 240 


um bom sortimento de vidros e crystaes, ejréis a garrafa, e d'ahi para cima. À quem 


tudo se vende muito em conta; preços fixos 
— com abatimento para tornar a vender— 
| como tambem se encaxota com todo o cui- 
dado para as provincias. Recommenda-se os 
serviços de jantar contendo as seguintes 


peças e preços. 


4 
Para 12 pessoas—81 peças.. 165000 réis. 
» 18 >» 126 ».. 228500 » 
Qdo Sd 119300 dps <DBOOD” » 
(2424) 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 
em Cima do Muro n.º 128, 
(2978) 


CHA PRETO . 


de-se a 750 réis por 409 grammas; na 
rua dos Inglezes n.º 32. (3090) 


Em 8. João da Foz 


RRENDA-SE a casa da rua Central n.º 

61 e 63, com grandes commodos, quin- 

tal, cavalhariça, cocheira e mais lojas. Tra- 

cta-se na mesma rua n.º 80, e no Porto na 

rua da Torrinha n.º 113, com o exc.”º snr, 
José Cardozo de Lucena. (3319) 


Caldas de Vizella 


ABRIU; SE o bem acreditado estabeleci- 


mento de banhos thermaes, que ha na! 


casa da pharmacia destas Caldas. Tem gran- 
geado a sua reputação com pessoas respeita- 
veis. 


Banho sulfuroso. .......... 120 réis 
Banho de chuva. .......... 120 » 
Banho de emborcação. ..... 120 » 
Banho de agua doce... .... 200 » 


€ (2191 


Agua alcalina de Moura 
OS ons resultados do uso da agua alcali- 
*? na da villa de Moura abonam a sua efh- 
cacia no tretamento das molestias urinarias, 
assim como no dos catarrhos de bexiga. Tem 
reconhecida acção dissolvente sobre os calcu- 
los vesicaes, e promove a sahida das areias. 
E' igualmente util pela sua qualidade alca- 
lina, nas molestias do estomago. 
Deposito no Porto, pharmacia Feliz, em 
S. Domingos n.º 44. (2580) 


Novo hotel Central . 
7, Largo do Arnado, rua do Arnado, 227 
LEÇA DA PALMEIRA 
OSE” Gomes previne o publico, que desde 
o dia 24 em diante terá o seu estabele- 


cimento aberto e decentemente arranjado, 


havendo jantar de mesa redonda ás 2 horas 

tarde assim como tambem se toma encom- 
mendas para quem quiser jantar indepen- 
dente da mesa redonda. Tambem-se recebem 
hospedes diarios. | E A 
" Este estabelecimento tem uma boa cochei- 


— (8298) 


- e X v . 
, y - 
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RRENDA-SE uma hos; propriedade de | 


armazens em Villa Nova de Gaya, rua 


ldas Costeiras n.º 31, que se compõe de tres 


cumes, uma loja, tanoaria, grande salão, 
dous cobertos com alambique, e caldeira de 
escaldar, dous tanques e agua de bica, tudo 
com servidão para um bom pateo, cujos 
armazens se recomendam, não só pelos seus 
commodos, como pelo seu local, nos quaes o 
desfalque. é muito diminuto e ficam proximos 
do rio; são aquelles que sempre trouxeram 
os snrs. Allens e hoje o snr. Gubian & €.º 
até o fim de dezembro: a sua lotação é de 
2:200 pipas: arrendam-se juntos ou separados 
na rua do Principe n.º 305—Porto. 
(2941) 


"ALUGASE | 


TMA linda casa de 2 andares, acabada de 

novo, bem construida e com muito bons 

commodos, na rua do Costa Cabral n.º" 325 a 

327,com agua e muito lindas vistas, tanto para 

o mar como para terra; quem a pretender 

falle na praça de Carlos Alberto n.º” 15 e 16, 
* AN SA go) 


Boa casa para negocio 

LUGA-SE a casa, sita na rua das Flores 

n.º 281 a 285: tem, alem de magnificas 
condições para qualquer ramo de negocio, 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na 
rua de D. Maria II n.º 20 a 24. (3281): 


Reducção de preços 
(an José. Marinho, Loyos n.º 23, fez 
1) um grande abatimento ás seguintes fa- 
zendas: | | 

Um lindo sortimento de córtes de seda 
de côr e pretos para vestidos, do custo de 1 
até 9 libras, vende de 185000 até 275000 
réis; sedas riscadas de côres de 15200 a 
15400 réis o metro; cambraias de côr de 
200 a 240 réis o metro; fazendas de Jà da 
estação de 200, 240, 300, 360, 400 o 440 
réis o metro. 

Recebeu de Berlin um bom sortimento 
de bordados de Ii em talagarça, concluidos e 


principiados, proprios para almufadas, ban. 


cos, sapatos, etc. (3332) 
Capsulas e bilhetes para garrafas 


- Kebe & 0.º, rua das Virtudes n.º 11. 
(2931). 


" Por falta de saude 


A a loja de bebidas e ge- 
dy ros diversos, hospedaria c estanco, Cia 
do Muro 188, com frente para a rua dos|. 


Banhos 47. - (3252) 


INSCRIPÇÕES | 
[Vinhos finos.de Amarante 


- 
: 9 
o 


CARMO. SOBRINHO & €.º 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


(IRAM, vendem inscripções de assen- 

tamento e coupons, acçoes de todos os | 
tamento |de ou pipa. Bomjardim, 87 —ontrada part 

(2985) |cular. (2525) 


Dº superior qualidade e aromatisado; ven- | 


a = sa € . E red e 
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ENDEM-SE no escriptorio de Eduard 


comprar por almude ou duzia de garrafas 
faz-se abatimento. sa 

O dono deste estabelecimento garante a 
pureza dos seus vinhos, e tem a certeza de 
que quem comprar a primeira vez ha-de 
continuar, attentas as boas qualidades dos 
vinhos. (2626) 


“Vinho verde de Basto 
COMO POUCO SE ENCONTRARA! 


ENDE-SE 4s pipas e a retalho na rua da 
“Madeira n.º 72, entrada pela Batalha, 


Slearina de superior quaiidade 


Dº maior peso que outra que por ahi se 
- vende, às caixas e massos. Rua da Ma- 
deira n.º 74, entrada pela Batalha. 


Genebra hollandeza 

Dº acreditado fabricante By Wynand Fo- 
ckink vende-se ás caixas e botijas na 

rua da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 


lha. (2529) 
ALUGA-SE 


1.º e 3.º andar da casa da Ferraria de 

Cima (hoje Caldeireiros) n.º 174, 176e 
178. Trata-se na mesma rua n.º 177 e 179, 
ou na rua de S. Miguel n.º 19. (3206) 


Vende-se ou aluga-se 
casa n.º 185 e 136 em Cima do Muro, 
com frente para a rua dos Banhos. 
Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
37. j (3022) 


ESCRIPTORIO 


Nº rua das Congostas n.º 88, ha para alu- 
gar um no 1.º andar e que tem uma sala 
para as trazeiras que serve para receber fa- 
zendas. Tracta-se na mesma casa, 
(3149) 


Casa para alugar 
LUGA-SE uma boa casa apalaçada, sita 
à na rua de Traz da Sé, com os n.ºº 30 
a 32, que se compõe de dous andares, mi- 
rantes, cocheiras, quintal com agua, e uma 
bonita varanda de recreio, de onde se goza 
um bonito golpe de vista. Quem a preten- 


der dirija-se 4 mesma ou a Antonio Joaquim - 


de Moura, na rua Chã n.º 17, que dará to- 
dos os esclarecimentos. À casa póde ser-vis- 
ta todos os dias desde as 11 horas da manhã, 
ás 2 da tarde. - (2944) 


Attenção 

LUGA-SE uma casa nobre com quintal, 
cocheira e agua, sita na rua de Santa 
Catharina n.º 549: quem a pretender dirija- 
se a casa do snr. José Pereira Cardozo, rua 
do Souto n,º TI, | 
Póde' ver-se das 9 horas da manhã ás 2 

da tarde. Ceci gr tiro ad (2001) 


a RIO ESTA SE a o e at TT e ATE St ias 
o o y k e Ed f 
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A “casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas-. 


tião, defronte do Passo. Para tractar na 
Dest dee “(2096 


rua do Souto n.º 97. 


ATTENÇÃO 


LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 

' À, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 
tender falle na rihesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. (2774) 


ALUGAD-SE 

M Villa Nova de Gaya a casa e quinta 
4. do Castello; para informações com Tho- 
maz Bowden, rua de S. Francisco n.º 21, ou 
na mesma quinta até 9 horas da manhã c 5. 
da tarde. —Em S. João da Foz, n.º 90 a 
98 rua Central, uma casa grande com co- 

cheira, quintal e terraço. | (2965) 


LUGA-SE a quinta da Boa Vista, conhe- 
cida ' pela quinta das Aguas Ferreas. 
Quem a pretender pode vel-a todos os dias 
e a toda a hora; e para'tratar dirija-se á rua 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
da tarde. | Ê (2198) 


ho primeiro barateiro do Porto e sem 
competidor | 

—  81-RUA DE CEDOFEITA —35 

| Esquina do Carregal 
Aga de receber grande porção decortinas 
4d. bordadas principiando em 15800 réis o 
par; grande variedade de cassas adamascadas 
para cortinas; chitas largas a 135réis o metro; 
ou 90 réis.cada 66 cêntimetros;bretanhas de Li- 
nho desde 220 réis o metro para cima;peitilhos 
de bretanha para camizas, ditos bordados; 
grande sortimento de chailes para verão por 
preços muito baratos; lenços de linho com 
barra de côres a 160 réis; ditos de linho 
brancos desde 70 réis para cima; casimiras 
proprias para a estação por. preços, baratos; 
glacés pretos e de côres; guarda-soes brancos 
para homem a 15600 réis; ditos para senhora, 
a 15000 réis; bom sortimento de pannos crús 
e morins, e bretanhas de algodão que vende 


- 


por preços baratos; cassas para corpetes; 


bordados etc., saias 4 Imperatriz que eram 

de 45000 réis a 25250 réis; muitos mais 

artigos de moda por preços muito reduzidos. 
o e (3292) 


RR Pos ts cd Es SE SEA RES EI EA ro 
Vende-se um armazem 
QITo na rua da Mouca, em Gaya, o qual 
“arruma às duas 130 pipas, e tem boa 
tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 


Domingues, no caes de Valle de Piedade. 
| (9132) 


Ê NDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
* Codeçal: decalda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas. (1236) 


 PARA:QUEM GOSTA DO RASCANTE 
por grosso o a retalho, 40, 50 e 60 réis 
de o quartilho, com. abatimento por almu- 


Doce de chila |. 


conselho administrativo do regimento de 
D Antonia Margarida de Castro Pereira, O cavaMeria n.º 6, faz publico que por or- | EDITAL j | 
'e Antonio José Antunes, visconde deldem do ministerio da guerra hão-de ser ven-| Antonio Corrêa Heredia, director da alfan- 


” E : 1.4 O vapor inglez— | 
Lagoaça, Alexandre Augusto de Castro Pe-ldidos 8 cavallos em, asta publica no largo - dega do Porto ete., ete. | | | sinta BRAGANDA — cá i- 
reira, Antonio Julio de Castro Pereira, vis-|do Tabolado desta villa em 31 do corrente, PASO saber que, tendo-me requerido Ma- ” “a nfareid sahir 


as 


“conde de Francos e Augusto Antonio Lopes pelas 12 horas do dia, sendo dous dos mes- noel Joaquim Pinto lhe permitisse des-| 
Pereira da Silva julgam ter agradecido pês- [mos reproductores, que se tornaram impro- cisão caixas com genebra de marca M. 
soalmente a todos os ill.=os e exe.nº* snrs. |prios para o dito fim, e os de mais por in-|J. P., vindas de Amsterdam no navio «De 
que lhes fizeram a honra de os camprimen-|onpazes do serviço. "| Hoop», contra marca 240 do corrente anno,de 

Quartel em Chaves, 23 de julho de 1867. | que se lhe desencaminhou o respectivo conheci- 

José Augusto Vieira da Fonseca. mento: é pelo presente chamada na conformi- | 


igmatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carrogar ou ir de 
| pais em, ásgim como ao ghr. Carlos prerloy rua 
“Ida Reboleira n.º 49. - . Go. 


Compostas com a essência extraliida da planta deste nome, Forão sempre empregadas 

sd para curar o mal veuereo com o exito o mais brilhante. Reunem a maior efficacia com a van- 

a é St à offici E E tagem de não vecasionarem no seo emprego nenhum dosinconvenientes dos antigos remedios, 
tar, e se dignaram assistir aos officios reli- Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. ; 


“giosos que por alma de seu presado e sau- 


á o 


e e us o qu -» = «=> e 
pe - , 


iss 


doso irmão, pai e tio, o exe."º conde de La- 
goaça, tiveram lugar na nouúte de 15 do cor- 


“rente, na real capella de Nossa Senhora da 


4 
o 


Exit DAS: À concelho o aforamento perpetuo de um ter-|, cutros de ieual theor. que serão afixados : cora ca Ea de R: 
eps j hoj o Sr Fig re tocha reno baldio no monte chamado da Serra de da Crer do GERE? q 8 r 4] FLEMENTOS DE CIVILIDADE moral e religiosa ou regras que devem observar as sa DM) Ae spu Su js à pas hi e 
- protesta (2366) Barrozas, a que foi arbitrado o foro annual Alfandega ' do - Porto, 25 de julho de pessoas que desejarem ser bem qustas na sociedade para uso dos meninos e meninas | Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (8278) t 
met mma |do 400 réis; e que no dia 11 do proximo 1867. E eu Antonio de Faria Carneiro, escri- | TU frequentam as aulas; publicou-se a 3.º edição, correcta e augmentada, posta em har- '; 


- 


Lapa; mas sendo possivel que a alguem dei- 
xassem de o fazer, pedem por este modo des- 


EGO DS aa SO 
Agradecimento . 
IGUEL Joaquim Gomes Cardoso, tendo estado 
M gravemente doente e com uma convalescença 
muito demorada, sendo-lhe necessario gahir por 
algum tempo para fóra da cidade, pelo que não 
póde pessoalmente ir agradecer a todas as pessoas, 
que se dignaram interessar-se pela sua saude, j 
visitando-o, já mandando saber diariamente do seu 
estado, cas de fóra da terra por eseripto, muito 
grato e reconhecido, aproveita-se d'este meio, em 
quanto o não faz pessoalmente, para patentear aos, 
seus superiores e collegas civis € ecelestasticos, aos 
seus subordinados, aos seus bons amigos e honrados 
visinhos, o muito que o penhoraram com tantas 
provas de deferencia, delicadeza e amisade, protes- 


“tando a todos a sua sincera e eterna gratidão e, 


quando restabelecido, se lhes promptifica. em tudo 
que for seu honroso serviço. (3365) 


(3367) 
=» 
OSE Fria Costa, da freguezia de Sil- 
vares, do concelho de Louzada, faz pu- 
blico que requereu perante a camara de seu 


agosto, pelas 9 horas da manhã, nos paços 


do concelho, ha-de ser arrematado para cujo 


fim estão afixados os competentes editaes. 
| (3359) 


Poa Ras sto DR Dada 
PRECISA-SE de uma boa mestra para en- 
sinat auma menina de 8 amnos,as pren- 
das proprias de uma senhora bem educada, 
bem como piano, lingua franceza e ingleza: 
quem se achar neste caso, póde dirigir-se ao 
Barão de Granjão, no concelho de Mezão- 
frio. (3363) 


à Ap precisar de uma criada para com- 

panhia para banhos na Foz, dirija-se ás 

ultimas escadas dos Ghrindaes n.º 23 e 25. 
É (3370) 


dade da lei, toda e qualquer pessoa, que se| 


julgue com direito às referidas caixas as 
venha reclamar perante mim no praso de 10 
dias, findos os quaes serão entregues. 

E para constar mandei passar o presente 


vão o subscrevi. 
Antonio Corrêa Heredia. 
(3352) 
- Banco Lusitano 
NºO se tendo reunido o capital legal para 
a constituição da assemblea geral ex- 
traordinaria annunciada para hontem 22, 
são novamente convidados os snrs. accionis- 
tas a reunirem-se em assemblea geral no 
dia 31 do corrente, pelas 8 horas prefixas 
da noute, constituindo-se como dispõe o ar- 
tigo 19.º dos estatutos. 
Lisboa, 23 de julho de 1867. 
; O secretario, 


is iai 
Livraria de Jacintho A. Pinto da Silva Porto 
LIVROS ADOPTADOS | | 


monia com o regulamento dos lyceus para os exames. Preço, 60 réis. 
O LIVRO DOS MENINOS approvado pelo conselho superior de instrucção pu- 
blica, 5.º edição, revista e muito augmentada—160 réis. 
CURSO DE CALLIGRAPHIA segundo o systhema de D. Pedro Sebastiá y 
Vila, nova edição—200 réis, e com as pautas annexas—240 réis. Ea | 
PAUTAS CALLIGRAPHICAS alitographadas» com as inclinações para bem re- 
gular a escripta—40 réis. tosa 
PAUTAS-TRASLADOS «colleeção de 8» por 80 réis. 7 E 
MANUAL DA HYGIENE DA INFANCIA ou conselhos às mães de familias— 
400 réis. Encadernado—600 réis. | a | | 
- O LIVRO DE MATRICULAS ec o de marcar as faltas aos estudantes, ambos 
400 réis e pelo correio—500 réis. ar | | | 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134-—a 
segunda loja para quem sobe a dita rua. | - (3599). 


Londres 
o raso o O vapor inglez— 
| BETA, commandan- 
* te D. Wilkinson, sahi- 
rá quarta-feira 81 de 
Julho, à 1 hora da tar= 
e, j 


Liverpool 
CINTRÃ-, comman- 
dante W. Lamb, sahe 
. até o dra 11 do proxi- 
" mo mez de agosto. 


Alex. Miller & Ca, rua dos In- 


(8279) 
Hull 


VIA CADIX 


O —PRINCESS ROYAL — capi- 
tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
dias para carregar para Hull; rece- 


berá tambem carga para Cadiz, 


“Consignatarios 
glezes n.º 13. 


- Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


| Albino Coelho de Seabra. : “Medico da Facultade do Paris, Mestre em Donos em Hull, B. B. Mason. (3277) 
SST STA RR SS ITREÇAS CC SET SUE REST E RE | 3321) “DO E Fa Ts Wi tarmacia, Exz-Pharmaceutico dos Hospitaes da —]———————————— 
EDITAL LUGA-SE do S. Miguel em diante o ( e A Ê H ALB ER T Cidade de Parto, Protesto = gi e Bota- Loni E 
'o Corrêa Heredia director de alfan-|2% quarto andar de uma propriedade sita) Associação Commercial de Beneficencia no RA O Ta o O BR RBD RA or. errado de varias Medalhas é Neconper ondy es. es 
Hritpnib) DONTaMaS do Bomjardi o 305 | tia) | ; asa : A escuna prussjana—TRIENTJE | 
dega do Porto, etc. na IA, 40 LOMIardim, M.- SUD; Dom quam Porto “Os BOLOS dé CH. ALBERT contao já trinta annos d'hum successo universal . he hum re- 


PASO saber que tendo-me requerido Au- 
gusto Dias Guimarães, lhe permittisse 
despachar uma caixa com assucar mascavo, 
com a marca B travessão, n.º 2:025, vinda 
da Bahia pelo navio «Conde» em 1865, da 
qual se lhe desencaminhou.o respectivo conhe- 
cimento: é pelo presente chamada toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito 
à dita caixa, para que à venha reclamar pe- 
rante mim no praso de 10 dias; findos os 
quaes, será a referida caixa entregue ao re- 

E para constar mandei pessar este e ou- 
tros de igual theor que serão affixados nos lu- 

ares do estylo. 

- Alfandega do Porto, 26 de julho de 
1867. E eu Antonio de Faria Carneiro, es- 
crivão o subscrevi. Ea? 

Antonio Corrêa Heredia. 


de 575600 réis annuaes; igualmente se aluga 

a propriedade sita na mesma rua com osn.º% 
7 a 312: a quem convier póde dirigir-se à 

rua Formoza n.º 400. (3360) 


Nº dia 4 do proximo mez de agosto, pe- 
“Jas 9 horas da manhã, no tribunal das 
audiencias em Villa do Conde, pelo cartorio 
do escrivão Alexandrino, se tem de arrema- 
tar, em globo ou separadamente, uma. mo- 
rada de casas com seu quinteiro, córtes, co- 
bertos, eira de salão, horta, com sua corti- 
nha de terra lavradia com arvores de fructo 
e uveiras, e mais terras lavradias e de mat- 
to, tudo de natureza - alludial, sito no lugar 
de Pindello, freguezia de Arvore, mui pro- 
ximo a Azurara. (3338) 


pai de Faria, concelho de Barcellos, 
actualm 


À reunião da assemblea geral, que devia 
ter lugar no corrente mez, fica transferida 
para o proximo mez de agosto. 

Opportunamente serão os snrs. associados 
convocados para o dia em que essa reunião 
ha-de affectuar-se, e n'ella lhe serão appre- 
sentados os justificados motivos que obriga: 
ram a esta transferencia. 

Porto, 22 de julho de 1867. 

O secretario da assembleia geral, 
Guilherme Frederico da. Costa Machado. 
: (3294) 


Banco Alliança 
Ã gerencia d'este Banco annuncia que o 
* dividendo do 1.º semestre do torrente 


anno é de 3 p. c. sobre o capital desembol- 
sado, ou 15800 réis por cada uma acção, e 


medio simples, de tomar fácil, infallivel, para a cura prompta e radicat das doenças contagiosas 
de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 49; 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
a Bainharia n.º 77. | (05648) 


Antiga loja do Penna | Carreiras diarias de barcos entre a Pigueira 
Nº praça de Carlos Alberto n.º 133 e Formozelha 

134, vende-se stearina de superior qua- 
lidade a 140, 150 e 160 réis, de 4, bre 


os generos, valores, ete,, por conta dos 
vellas o maço conforme o pezo; qualidade| armazens centraes em Formozelha, e na Fi- 
só uma; assim como genebra hollandeza dos| gueira, rua das Flores n.º 18 À e 18 B. 

melhores fabricantes, aguardente de cannat Do 1.º de agosto em diante: Sahem estes 
do Paraty, farinha de Suruhy, aguardente| barcos da Figueira para Formozelha e viçe- 
laranginha, chegadas ultimamente pelas ga-| versa, às 6 horas da manhã e 4 da tarde, 
leras «Tentadora» e «Saudade», e muito fazendo escalla por Monte-mór-o-Velho e Por- 


mais generos. (3290) |to yr Pg dra Sd 

TE TSE PE a CT RCRE s preços dos etes são ; 

| po Tata de D. Pedro "150, 200 e 300 réis, conforme a distancia 
ECEBEU ultimamente um novo - sorti-| à percorrer entre estes pontos. 


RA passageiros, mercadorias de todos | 


PARAN — de 107 tonelladas, classificada 3/; 

Aa? 44 Veritas, 9 anos, capitão J. Schon, 

a Sabe por estes 10 dias por ter a 

maior parte da carga prompta. (8224 
ull & Leith 

md À escuna prussiana—ENGELI- 

NA—, de 70 tonelladas, classificada 


em Vertas 3 1h capitão GD. 
Loeis, sahe e br do corrente 


Es Abbiçinio sguis (8225) 
- Cork e Waterford | 


“7 


e A escuna hamburgueza—FLO- 
RENTINE 2»-capitão EL E. Hin- . 
tye, está Erunia para receber car- 

Ci vidade, 


“ga e sahe com 


E a | (2987) 
Bremenhavem 

"A galeota prussiana— LUDWIZ 
-— capitão H. W. Ebeling, recebe já 
* Carga e sahe com brevidade. 


— (2989) 


EE | 4 » | Que O pagamento principiará no dia 8 do cor- mento de fazendas de lã para vestidos,| | Os bilhetes estão & venda nos seguintes | 
O a ga conhecimento do quem pose Tente, contimando em todas ay segundas [inhos de cr, chitas francezas, inis, do 1) cmorptorios do montadora: O 
FESTA Â SANTANNA interessar que de hoje em diante assignar-se-ha | quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da | com barras, camisinhas de cambraia, fechos" Nas Devezas (Porto) Ribeiro & Netto. RY—, “capitão W. Thonold, io 
? Rs Manoel José de Paula Gluimaries. manhã até á 1 da tarde. de chrystal, colarinhos modernos , paletots) Na Figueira, rua das Flores, 18 Ae 18 B. com brevidade. med ea 
ER “Torres Vedras, 22 de julho de 1867. | . Os smrs. accionistas de Lisboa, Braga, |de seda e de merino branco bordados, para) Em Monte-mór-o-Velho, ão entrar nos | jo dd Cga cromo EMP 
OLIVEIRA DO DOURO Roni ia (3336) | Guimarães e Coimbra, poderão receber os| senhora, golas:e punhos bordados, bengalas, | barcos. a carga tracta-se com o consignatario 


Nº proximo domingo 28 do corrente, o 
vapor «Invicto» fará corridas extraor- 
dinarias todo o dia, preço de cada pessoa 
80 réis. 
O embarque dos snrs. passageiros será 
por baixo da ponte. 3540) 


Editos de 30 dias . 
ELO Tribunal do'Commercio d'esta cidade, 
e cartorio do escrivão Lessa, correm editos 
de 30 dias a citar chamar e requerer, toda 


NTONIO da Costa Rodrigues, encarrega- 

à. sê de fazer, sob sua responsabilidade, 
leilões de moveis e mercadorias por conta de 
terceiro. As pessoas que em consequencia 
de se retirarem. da cidade ou do paiz, ou 
EEE outra circumstancia qualquer precizem 
ispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se 
do prestimo do annunciante, podem procural-a 
em sua casa ao largo dos Loyos n.º 15. 
O annunciante tambem tompra por sua 


dividendos das suas acções nas respectiv 
agencias do Banco. | 
"Porto, 4 de julho de 1867. 
Os-gerentes, 
Antonto Martins de Azevedo, 
Jo Ursinus. (2911) 


Assemblea Geral dos Accionistas da Com- 
panhia Geral da Agricultura das Vinhas 


“ Em Coimbra, rua da Sophia, Costa & Pe- 


guarda-chuvas, guarda-solinhos para senho-| 
ra, lenços de cambraia bordados, vestidos| reina. . Map 
para baptisado, oleados para mezas, revok, Em Lisboa, estação Central, rua dos 
vers, albuns para retratos, leques de madei-| Fanqueiros n.º 296 e 298. 
ra, camisas francezas para hômem, mada-,  Nºestes mesmos escriptorios se darão aos 


polão, peitos de bretanha e mais artigos, e ul.mos exe o snrs. passageiros e ão publi-|. 
co todos os mais esclarecimentos relativos a 


uma variada collecção de chapéus de palha 
» (9032) 


e seda para senhora... 039) mercadorias, valores, etc.; éte. (8295) 


a4744 


o 
. . o 


AS D/voruaiã 
Ed = 


"Salame de Italia. |-— 


Carlos Coverley; rua da Reboleira n.º 


| uv Bristol é r Rm 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza— ALARM — 


de julho. es 
- Agentes—Alexandre Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73. RAS ACD) 


gre afcosireio gh EX unto 
| e Ri Hm ” À . 
= = A by 
Os! - 
. 


Irmão, Cima d 


capitão J. Langford, a sahir no fim 


DA dpco ERN AR SRD dê AE REA HAY vice-presidente d'esta assemblea faz sa- ye | 
| “1. “| conta qualquer mobilia quando-o disponente SRS E (sab teeconçõos sds grab pstimcol ea art cessa o mtolh e a a 
e qualquer pessoa que se julgue com direito rafa POdsLa pipes E pt po is ASA O er aos SnrS. msistiti o Utah se acham Ai DR epa) 1.º QUALID L DADE Paso o) SR 2 de age 
á quantia de 15:0005000 réis depositada no| Porto, 17 de junho de 1867. (2662) | habilitados na fórma do artigo 6.º dos esta) » - CHEGADO DE FRESCO | = - Andre 
Banco Alça, prego porque Antonio Jor | Coto 4 coindo condi SEO Puto, quo mo dia Le da mgosto proximo, | Rua dos Banhos 47 | dE É 
Rg Vê á mta dé f, E 2.783 * . » E rá pa " a a É CATA ts Toys À ir tutos sa a. - eme ' 
“quim de Sonza” Basto, ancora big CER do ii $ para) A 600, réis, 900, grammas | | 
publica trez moradas de mesma assemblea na casa da compan » e RR e DO seit E hi bo: DiGMOURI: oSjaHiscaes — (2998). PRP ES AA fra drepaão ne 
na rua das Flores n.º 272 a a-|na rua das Flores n.º 69, para os fins desi- | modos; a quem convier dirijá-se á mesma. | Ra pass al od O Minte-CORTEZ quem qui- A 
escadas de S. Roque n.* 8 é 9; e outra nas|zil e que morava na cidade de Mamanguape, | gnados nos artigos 45º, 36.89.00 450 1] o cup O erp sia bio aboiteis » (DASH | o MAQUE NLes . RSS Cao 
? | QUAPAS de senhora, Rua de D. Pedro n.º 32. “(s86a) 


fifa EA ia e Sa 
CC NPY SU Ze, SopuRuto op enap 
vt IEJoBL] BISA O SEIP SO SOPO) Os 194 OPog|: 
“Un—0p 9P 9 ormimop o à ogsuad op siga 
gg tsud :o50d op enfe voq o pejumb mo 


BN zer carregar dirija-se a 
a Ze arregar gro: Lo 
R ft: (8364) 
a E PD 
Caminha 


E O hinte-NOVO VIAJANTES, 
api mestre Santos, salié com brevidade: 


Irmão, sob pena de revelia c lançamerito, e mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- Ô ? CPC T OSS so [EIQUA VISOP Op ent tu le 2, ena quinta Verd Mass: ELA ud asa RR 
“8) e | - — GVG É 6GG so UT SUS Ea quinta Verde em Massaréllos| WMM” collino Pins & Ca riMlhro n.º 
de se julgarem as AP ab propr legados ro, falle com Antonio José Teixeira de Le- Seguros maritimos BJS "BAOU "SUDO SStO Op tprIour vnfl se vende “cerveja ingleza de uma das mais| 185. SOR e (8286) 
livres c desembargadas para o arrematante. | mos na Bainharia n.º 5, que lhe indicará a The E A No Ge APT Senree = Tio retaê te " taccreditas fabricas de Inglaterra a 100 réis |= o. Ri EH 


O solicitador, 
Henrique José Marques. 


"| pessoa. 


7 (1460) 
À ias iene 1:5005000 réis a juros 


“Insurance Ofice 
AGENTE NO PORTO 


— US-HONTA 
Garrafas de Glasgow 


cada meia garrafa, e de duzia para cima, se 
dão 13 por duzia desencascadas, assim como 


5405 RIO DE, JANEIRO to, 


pncionados, sobre hypot | | by, vinagre puro de vinho a 15200 réis o almude “A galera—NOVA FAMA 24 — 
j (3369) bia Medal A Er As dar te a George Baker, rua de 8. ir E COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS) vinhos puros do Douro novos e velhissim s|' ENA pad o Eca para 
TOUROS EM AVEIRO desta cidade; para tratar, rua do Almada A rua da Reboleira n.º 49 eb1, vendem-se| à Presos muito redusidos, genebra hollandez RA agem : ainda recebe alguns 


n.º 248, com Luciano Antonio: Barbosa Mo- 


R. Bibliotheca Publica do Porto 


as seguintes qualidades: de primeira qualidade, e bebidas esperituosas 


“Os Snrio carregadores servir-se-hão trazer os 


6.º CORRIDA reira (3134) | “3º LEILÃO DE vs = PE “has «| € fermentadas de todas as qualidades. -' |seus conhecimentos é os snrs. passageiros os seus 
: | o 3 OBRAS DUPLICADAS Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7:30 Re | qr Ea APRE - 
: : estam Pod a a CNO ATO SA pd Ma cmi : OS mpg SBRIMA | "| passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
ULTIMA DESTE ANNO RECIZA-SE para Lisboa, deposito e di- OR deliberação da exe.” camara municipal| gallão. | GA) xa Soares, Irmãos, Aedo dê Géridio no LH (de- : 


No dia 28 de julho 
Serão bandarilheiros El Sancho e Pontes 


S corridas serão feitas com as solemnida-|das de lã; aquem convier pode entender-se|* 


recção da fabrica de lanificios de Arren- 
tella, de um caixeiro que entenda de fazen- 


- continuará o leilão nos dias 29, 30 e 31 
do corrente julho, desde as 11 horas até ás 
(3174) 


Ditas brancas de 7 ao gallão. + 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
Ditas francezas como as de vinho de 


dem ivo rr eim mm À | . Ú . = o 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


fronte da fonte dos Ferros-Velhos. E 


VIS 


GE 


mr oi BIO, 


des do estylo, vindo á praça 8 touros no-|no deposito da mesma fabrica n'esta cida- 7 Bordeaux, para engarrafamentos de azeite RD | a Do DE. JA NEIRO. 
vos e puros, Es mais bravos, que contém |de, Er das Flores n.º 140. (8307) | CAIX EIRO ou licores. A fe A Services maritimes o A galera —PENTADORA— oa. 
as manadas do lavrador o snr, LUIZ JA-|>————— 2 | RECISA-SE de um que tenha pelo me- “Garrafas pequenas proprias para cerveja | | po pg eai de reli está 
NEIRO. | Ermelinda, rua de Cedofeita n.º 187, ou amostras de vinho. " fretada para sahir com à carga que 


(3166) 


Preços os do costume. 


a : Os interessados podem dirigir-se a J. M..de <> o do do do o do do do du do «o do hor: aa Ro h Pe DA TRE RUA ( 

Trem do P orto | popa ed» ndas ci oscila Sed Campos, travessa dos Clerigos n.º 1a 7. P A S dk T LH AS > 29 ao  otiangd Pie Pinto, rua da Mole ne À. Fiori cu (2681). 
Nº dia é do nostimo; mex" de agosto, po di - VENDE-SE um casal docães | | (3304) É Porassmirncosfai o | — AS ci a sia 
De o Monoltaço coro ed Clem Nove | IERBIIDEDA | JEDOESDIGESTIVASI do Janeiro, Mental Rio de Janeiro 

este CXLINCLO AT - ima do Muro n.º á o — Wro ane: oo AS db A b —TAN GA, ca i 
de proceder àos arrendamentos em hasta pu- 3289 JERU RE BA DEBURINou BUISSON | no O paquete Fincoç ==) a gonidRnias Oliveira” Gun, sahirê 
p (9285) | | GUIENNE: 3 qui 

blica para o anno de 1867 a 1868, das di- 3 MAGNESIA Ra» com brevidade, por ter parte da car- 


versas propriedades pertencentes ao extincto 
Trem do Ouro, sobre as quaes se. poderão 
dar desde já na mesma secretaria. todos os 
esclarecimentos que forem pedidos. 

(3308) 


D. faz sciente ao publico que se acha au- 
thorisada para inculcar amas de leite e cria- 


A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a pretender. alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


nos dous annos de pratica, em loja .de 
mercearia. E” para os suburbios do Porto. 


ESTE excellente agente therapeutico, co- 
nhecido ha muitos annos na America do 
Sul, empregado pelos mais abalisados faeulta- 
tivos d'aquella parte do mundo, com especia- 
idade pelas primeiras capacidades medicas 


EEro vols sAD o asecmnil run 
(2230) | MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Porto, 21 de maio de 1867. Pa aa 
dado dE Ed td 4 Il eRito da Pra 


Pará passágeiros tracta-se no escriptorio da 

agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 9! 
| Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
| conventência tomarem suas passagens n'esta agencia, 
* '| porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 


ATÉ DE SODA E X 

Esto excellente medicamento é receitado pe- 
los mais afamados medicos da França contra a E? 
perturbação das fancções digestivas do estoma- 
Fo tnes que : Gastrites, Gastralgias, Digeslões 

entas, dificeis ou peniveis, as erupções, encha- 
ção do estomago e dos intestinos, vomitos depois 
E das comidas, mappetencia, emmagrecimento, ic- 


tem engajada no dia 15 de agosto. 


Os snrs. passageiros que so quizerem aproveitar 
dos bons commodos e Bom fefciahiento d'este navio, 


prompta. O O Rnà 
Para TUE é emiigelroê, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, £ 
com Luiz Pereira Fermi, em Cim do, 

Lada n.º 19 ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem: 


| | bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- > - el À 
Loetend TLD cedidas Sissi sa la rata Dr OT AT aÃ de Pernambuco, como soberano tonico e de- toricia! branca, doenças do figado e das rins, a pás do Parto a Lisbon » SB RARAES E 463 podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
| | A MUGA-SO nás Virtudes n.º 23, 0 1.º qn-| sobstruente em todas as molestias das vis- -Depositos cm Porto, em casa de Andrade, 45 Os agentes, ops A quelle porto. Easro (3121) 
LEI LÃO w ? dar de uma casa para um excellente es- | ceras abdominaes, figado, baço, utero, etc., - Ferrolra; Pinta. | +, F. Chamiço Filho & Silva, Ri d J E E ir x 
| erptorio. foi reduzido a formas medicamentosas as | | (1636) 0 dé Janeiro 


Da casa da rua do Sol n.º 122 


REGUNDA Ras 29 do corrente, ús 11 
horas da manhã, por se não ter effectua- 
do no antecedente por falta de compradores, 
Será feito no armazem da agência de leilões, 
rua de Santa Catharina n.º 153, (3361) 


Tracta-se na Torrinhan.º 21. 


(3349) 
ALUGA SE a loja da rua de D. Pedro 


n.º 40 e traspassa-se a armação envi- 
draçada da mesma, “ 43103) 


PRANCHÕES de Flandres, vendem-se na 


mais adquadas e racionaes, simples ou asso- 
ciadas com ferruginosos, taes como: xaropes, 
vinhos, tincturas, pilulas, pomadas, olcos, 
emplasto, pelos habeis pharmaceuticos de 
Pernambuco, Bartholomeu & C.* 

Deposito no Porto, pharmacia Vieira, Ce- 


Liverpool, Brazil and River Plate Sícam 


- Navigation Company Limited 
Bahia, miode Janeiro, Montevideu e 
Buecnos-Ayres 

Para os portos aci- 
ma sahirá depois de 


“Corridas entre Leça e Porto 
Ã empreza Lecense annuncia que desde, . 
à o dia 21 em diante as suas corridas 
diarias entre o Porto e Leça serio ds horas 
seguintes : | 


A bem construida galera—AFRI- 
CA—, sahirá impreterivelmente no 


E regamento engajado: só recebe car- 


ga miuda e passageiros aos quaes offerece muito 
bons compmodolz tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, ria dos Fogueteiros nº 80. (2687) 


| rua das Flores n.º 74. (2581) |dofeita, 11. (2282) Nos dias não santificados  ponca denioracm Lis-|— SE BEL al 
RE mimada el] "DE LEÇA- boa, 1 ad Rio Janeiro 
| TRATOS j ENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade. A's 7 e 8 o um quarto da manhã. - | Esse e cum = Ea KEPLER has RE rio de Janei a 
A 198500 RÉIS A DUZIA | s DO PORTO Tem boas accommodações para passageiros de | ? passageiros a pagar nesto ou n 


PHOTOGRAPHIA ESPERANÇA 
Rua do Almada n.º 267 


(bi quizer alugar uma casa nova de 3 
andares com o seu armazem por baixo, 
sita na rua Direitg, aos ferradores, em Villa 


231-—Rua de Santo Antonio 235 
-—— PORTO 
paro às suas numerosas freguezas 


1º e 3.º camaras. €. | 
Tracta-se na agencia, na rua dos 'Inglezes, 28, 
1.º andar, | E | PA 


- A's 8 e meia da manhã. . 
“A's 3 e meia, e 6 da tarde. 
Nos dias santificados 


quelle porto. Oferece bom tratamen- 
to e tem excellentes commodos. Tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 


| (3362) ra e Reta falle com dar a que recebeu de Pariz novos chapéus DE LEÇA Pi pesa ido Rsreg adia Tê a car a | fonte dos Ferro: Velhos, (2181) | 
de Tesla o CS BEN DA BEBÊ Do À 9942) | modelos, e continua a ter o seu costumado | As 7 da manhã. | volume leva: designado o porto a que se destina. Rio Grande do Sul 
Grande leilão (9242) | cortimento dos mesmos, em tulle, escomilha, A'1c6e3 quartos da tarde. Os agentes, 10 Tana 2 CON 


RUA DO ROZARIO N.º 110 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quarta-feira 31 do corrente e dias se- 


LUGA-SE a casa n.º 20 na rua do Bicalho, 
vom boas vistas para o rio e barra; tem 
bastantes commodos, grande quintal com 
agua de bica, tanque para lavar abrigado: 


seda e palha de Italia para senhoras e meninos 
a preço de 25000 réis para cima, leques de 


160 até 155000 réis, e muitos outros artigos | 


"DO PORTO - 
A's 8 e meia da manhã. 
As' 2 e meia e 8 da tarde. 


4 J: Shore & 04 


Pará 


(3238) 


O novo patacho— PORTUGAL —, 


brevidade. Para o resto da carga e 


ade  pussageiros para. aqua tem 
commodos e bom tractamento, tracta-se com D: 


guintes,pelas 10 e meia horas da manhã, | nao gem ajuste falla-se na dita casa BE of da air pi alado Ce : == mingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al- 
haverá leilão de moveis com estofo, ditos de |” ando (8326) Ea | - Ceryv eja. de Baviera berto n.º [84-—Porto. (3289) 


pau preto antigos, tapetes, cortinados, pin- 
turas a oleo, (de merecimento), gravuras, um 
rico sanctuario com imagem de marfim, um 
rico tremó dourado (objecto de valor), por- 
cellanas, um medalheiro, louças, e outros 
mais objectos dignos de se verem, e cons- 
tantes da lista impressa que se dá na agencia 
de leilões de Jorge Shaw, travessa da Trindade 
n.º 13, do dia 28 em diante, (3339) 


ENDE-SE um dog-cart, um cavallo c 

arreios: quem precisar, falle na rua da 

Liberdade n.º 50, ou na travessa dos Cleri- 
gos n.º 25. (3231) 


60, Bellomonte, 60 


TENDE-SE cimento romano (guaranfe-se 
a qualidade). (1707) 


N ão pode haver mais CERVEJA propria para a venda ao reta- 


barato e tão bom 
Ny ENHS puros do Douro sem confeição 
que provando gostarão, a 30, 40 e 50 


réis o quartilho; tambem se vende por almude | 600. 


ou pipa, assim como vinagre muito bom e 
baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 134,90 pé do Assento. 


(2357) In.º 154. 


| EAR PER NG barca—-AMAZONA —, capi- 
“tão José Pormingues de Oliveira, vai 
* sahix com brevidade. po 


vs. , Recebe caraa e passageiros 
ara 0 referido porto. Caixas Pinto & Rocha, no 
argo de 8. João sore. (8028) 


: Pará o Ca) 

“A barea— ADELAIDE —, vai 
A» Sahir com pouca demora. Recebe car- 
RR ga e conduz AEREAS NIRO: Tracta-ge 
asa com Leite & Rocha, rua de 8. João 
Novo n.º 34, (2600) 


lho a 18600 réis o almude portuense. | 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500, 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 

Cerveja Bock em botijas, por duzia a 


ovo n.º 2. 


Soda Water, por duzia a 360. 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade 


(8008) 


+ 


+ RIA! , 
| Bahia 


; “ A barca— DOURO-, capitão 
“Rocha; vai sahir com muita brevida- 
de. Para carga e passageiros tracta- 
se com Leite & Rocha, rua de S. João 
Dad Pao ud (1924) 


, 7 


ovo n.º 34, ou capitão a bordo. 
Responsavel M. 8. Carqueja 


racta-se . 


Muro da | 


dia 10 de agosto por ter o seu car- 


| del. viagem, vai sahir com muita | 


